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INTRODUÇÃO
À EDIÇÁO DA I RPCC

Pela p.ineih vez se torna públíca a prcsente Resolução' aptovada em

Junho de lg78 peta 8a Reuníão Plenátia do Comité CentÍat do Partido
Comunista Po.tuguês (Reconsttu ído).

A Resotuçã;, que dumnte certo tempo permaneceu interna ao comité
Central, foi po'st;rioÍnente tevada ao conhecinento dos delegâdos à

ta Conferêncíà NacioíÊt do Panído ralizada en Dzenbro de 1978' e

finalmente dÍvutgada internamente a todos os nilítantes do PCPF) no

Drocesso prcpatatório do 30 concresso
A R;sotução dc & Eeunião Ptenária do Conhé CentQl desenpenhou um

papel fúndamental na tüta inte.na que o Partido atraves§ou. Nelaé deÍendida
a linha aprcvada no 20 Cong.e§so e a.gumentado o seu carácter rewlu'
cioná o, rebatendoÃe as posi ões oPortunistas de dheíta e liquidacionisÍas
due havian sido aorcsentadàs de Ío,naelabondà no Comtté Centalpor Joa-o

inreira l"Bicardô"). ao tedpo iá envotvido na prcWaçâo da íncção mais

tade descobe.tâ e expulsa do Pa.tido
A Resolução defende em particular os lundamentos da táctica qeâl do

PCP lR) conia a tentativa opo.tunísta de o fazer baixat as bandei'at de saída

revolucionáia para a cr,se, de anputa. as suas palavras de oden fuDda'
nentais, de o fazet recua. paru um luta clefenista no quadrc da legalidade

novemb.ista, de transfornar a sua acção nuna especie de Íorya de p'es§o e
alêndice de "êsaueda" do pà.tido rcvisionista - numa palawa' de deslízatde
úma fiicticà êvotucionà.ia pàta uma tàctica rcÍotnista totaldente de'
sàda\taela das exiqências da situêçâo nacional e conduzindo à petda pelo

PCPTR) da sua id;nidade prcletátia nàt^istàleninista. O sftnde m&ito da

Resotução da 8ê Eeunião Plená.ia do Conité Central é ter distinsuido a

essência das pÍopostas dircitistas de J. Mo.eira, não se deíxando confundít
con aspectos parcelares e pondo a nu que o quê se estava a configurar era

na linha política de díreita, liquidacionista e pró'reviionista, totalnente
antagónica à linha aprcvada no 29 Cong.esso.
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Ao nesno tempo, a Resolução contén, quanto a algunas questões, uma

a.gunentação ínslfíciente ou n6no etrada que .efl*te a compt*nsão
defíciente que o Conité Centôl de então tinha quanto a certos ptoblemas en
debate. É o caso do carácter da palavra de o.dem de luta po. um goreíno do
25 de Abril do povo e do aprcvehamento das condições de acção lêgal, entrc
outms problênas. Essas falha§ da Resolução,que são secundátias no coniunto
cla aryumentação ap.esentada contra o opo.tunismo de direih, íohm apon'
tadas e corÍisidas nas Besoluções do § Consresso do PCP lR ).

Íat cono foi aprovada e é hoje divutgada, a Rêsolução da ÍP Reuniío
Plenátia do Comité Central de Junho de 1978 constitui un precioso in*
trumento de educação polÍtica pan todos os comunistas e un narco fun'
danental na luta cont.a o opoduni lo nas fileiras do Panído Comunista
Portusuês ( R econstu íd o l. LeYar à Yitória

a Iinha táctica

do ll Gongresso

denotar

o oportunismo

de direita

e a capitulação
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Côm d orerenrê Besolução, o Comité CenÚal chàmâ lodo o Paílido 'rirlcar e reieirar ds PosiÇões exprersds pelo camàÍadà Arcardo num documen_

ià à," Ji'i"i. "- F;!e,;i,o ao comité cenrrar' No sesuimento dumd série dê

ii,,la,. ""i."nr x e oo ieccôes oa'celares, B icardo aí irma asor d cldràmen te a

;;;;;;'i.;; à ri"ta tácrica do PaÍtido tracadà pero 20 consrê§§o Em sua

à"r"iJ.. 
""ãiri",io"a* " 

insuliciénciás veÍilicadas na ôduação do Partido não

ii,"- *i "i,iurio* " 
o"ticiàncias e eros de as§imilação e aplicacão da linha

i*i1,.."i. -"' " 
*i."de tudo, âessa prôpria linhd, queeíâíià errada'^

Ri.àrdo d,scordà da Besolução Polírica do 20 Congresso e das reroruçoes

a" ôá.iia c1.."r no re.p"iranre à uma séÍie de quesrôe§ dô maior impor
i 

""1". "r" "*.t*, 
d âprecidçào da cÍise íevolucionária e do cârácter da

.r,',,,"i"- "À,a- o caminio do 25 de A-bíil do povo, à políticâ de Írênte

-"r1. o" .rt*t, o -';"ter do revisionismo cunhâlista, erc*'i-;;;;i;;;r"". 
t,cta-se de uma rérie de discordànciâs sobre questõe§

d'r.";;t. ';, 
(elaÇâo entre si. No Íim dâ sua cana, Brcaído afnma mesmo

i,iãl.ií"' '.rái ^ "a" 
rém nâda a vet com uma rura eni'e duàs rinhas lrâ5

il;;;;,"';* 
" ","rução 

das posicõer de Bicardo ao ronso dos ühimos

à"t"t 
" 

o uq'orr."nro dâs suas diveÍsênciãs, dcabãmos por encontrar uma

"',*it" rú"iá. ""t* "t*, 
vemos que foímam um todo' coÍe§pondêm a uma

ôôsi.âô oolitrca bem determinada.
'-" ó"-*I"ã.-i" i""r, o"ra àparónc,a dP poderio dâ5 rorcas reaccionáíia§ e dos

,""r'."ri-iái. o-à'i.in," ", cap.cidade do movimento de mâsas' de que se tFm

i"i1il. àià*a.. BicaÍdo caiu numa perspectiva derrotista da situâção' Para

; i;;ii;;. i;;."; '" " '"ve, 
às posiÇõÊs do Parrido começando por enca à'

i"l,J-" .rL""a-'a oelo DÍisma do íêrluxo do movrmento popular' dentro em

;;;hil; ú.i,ur.""t" á nêsaÇão dã cÍise revorucionáÍia recarndo em

i"rt'ii i*"l"o,**a* do tempo dos erupos que vidm nâ cÍke apenas umâ

.à"àtr" riu,jt"t dã bursuesia. chesado â este Ponto' Bicârdo começou a

,i"i,"i ,aÀ"" ,*,irroa"i abeíantes que em tempos formularâ no seu antiso

*,;. ;;;;;; à; riente unica com os cuntrarisras como viã mdis rácir pard d

l".l,ll'i" o" "r""" 
operária pard as nos§as posicões Em Serembro' dr suâs

""iniaes 
estavam iá o,qanizadas â ponto de pôí abertamenre em cau$' numa

""íl.iii"aã éàãr,í i,É",tivo, rod; a rinha táctica do cons'"sso' Desdeenrão'
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as propostas e posições de Ricárdo vêm'se conjugando todas parâ âtâcar o
cêôÍo dá táctica revolucionária do Panido, a via do 25 de Abril do povo, e

orêtendem lazer apíovâr em seu lLrgÊr umà outra linha radicalmenle opo§tà.

irata+e de uma tentativa de contÍapor á linha táctica do Pàriido definida
peto 2ô Congresso, umâ ouÍa linhã tástica oPonuniía dê dirêitâ e capitula_

lsto não está ãinda claro pâÍa todos os camâradas. Há quêm receie que se

avolumem desacordos banais, que se lancem acusaçôes infundadas de opoítu_

n,smo, que se tireíÍ conclusões p,ecipitâdas Esses câmarddas iulsam que o
oDonunhmo dêveíia aoresenta.se de loímd clara e abeía orgdnizôdo numa

Diâtaforma política. Como isso nâo âconlece, acham exôgero fâlaÊ§e em

oportunismo e em lentativa de mudâ, a linha táctica do PaÍtido.' 
Na íeâlidad€, se as coisas §e pa§astem a§sim, a luta contra o oportuni§mo

seria muito Íácil. Lénine âlenou_nos há mukos anos paÍa o a§pecto vago,

impÍeciso e enganador com que §urgem normalmente as posicõês

oponunistâs,
'Aúan.to se lala dà luta contía o opoftuniet0, escrêveu Lénine, i prec,ro

N'o esauecet nunca o tâço ca.àcterktico do opodunisoú nodemo no seu

.bniunto e em todos os tlomínios sen e^ceqão: o que ete ten de vago' de
in;eciso, de fusidio Pela sua p.opia natu.eza o oponunism e'ità semprc

co'locar às questões de Íomà cla.a e decieliela: bus.a ,enprc a tesuhante'

^rturnente, 
p.ocunndo 'pôt'se cle acordo com

rcduzindo as suas dive.sências a ligeiías nodificações, a dúvídas, a deseios
píetlosos e ínocentes , etc. ". l1l

Só aímado com esta comDreen§ão lenini§tâ, o Comité Central e o Partido
podemdiscêrniro sentido profundo da§ Propost.s de Ricardo, combatê_la§

com eficácia ê derotá-lâs, não permitindo que cristâlizem numa têndência e

numa linhâ tácticã oponunista oPosta à linha táctica do Partido.
Paítindo de uma revisão completa à ânáli§e dâ crise revolucionáriã e dâ

situaÇão actual, Ricardo dê§ênvolve at suas propostas táctica§ em cinco

lo àÀân.lônâ, o cãm,nho e as tarelat revolucionária§ do 25 de Abril do

oovo;
20. âmar.r o Pârtido a uma política dêíensasta e reÍoÍmi§ta;
30. assent.r a política do Partido numâ plataÍorma com a camarilha

révhionkta de Cunhal;
40. dissolver a UDP;
5Ô. lesâlizar o Partido.
O Comité Centrál concluique as po§ições de Ricârdo, a *rem sêguidas,

mnduziriam o Pa(ido a abandonar a§ suâs ãlternâtiva§ revolucionárias, a

caDitulãr peránle os âtaque§ reàccionários, â desligâFte do movimenro comu_

ni§râ internãcional e a tornaFse um aíÉndice dâ camarilha revrs'onr§lâ de
Cunhal. A s€rem §êguidas polo Panido, at posições de Ricârdo conduziriam

a

este à desinleo,àção e a liquidá lo como forca de vàngua'da revolucionáriâ
màrx;era.len,nisla do p,oletariado. lsto dá bem a medidà dâ g,àvidãde das§uâ§

' Oue Bicdrdo se tenhd levântado contra a linha táciicâ do 2o Congresso
que tente dêsâcreditá_la para afirmar a§ sua§ po§içõê§ direitista§ - êh o que é

baíante sintomático e reveladoí "As ideiâs da Besolução Polkica, saliêntou a

Resoluçâo da 3a Rêunião Plenária do Comité Cenúal, tão uma barreira à

oenetraçâo Oas ,deiãt burquesas e peqLrero_burguês6§ nas íileiÍas panidárias,

i",*m par, ,pt,.' as qu;lidãde( comunistas de todos os militanle§, são um

instrumento para a luta pela§ posições proletárias, contrâ o revisionismo ê

todo o tipo de oportunismo e reformismo" Por isso mesmo, as Posições
oportunistas como as de Ri€ârdo vêem nâ Resolução PolÍtica um estorvo e

procuram por todot os meios desacredirá14, de§embaraçar_se dela, para consê-

suir liberdade de mãnobra dentro do Partido no cãminho do oportunismo ê

O Comité Central talienta a necessidãde de unir o Pã(ido ainda mais

Íirmêmente êm torno da FesoluÇão Polítlca do 20 ConSre§so ConÍorme
indicou a 6a Reuniâo Plenária do Comitê Cêntral, perante o nosso Partido

está colocadâ como târêfa essenclal uma ofensiva resoluta contía todas as

posiçôes oponunhtas de direita que tentam aÍaíar o Pa(ido das p.imeiras

iinhas da luta contra a ofensiva burgue§a imperialhta ê Por uma vnâgêm

radical na situação nacionã|. Eíâ é uma que§tão decisiva parô o PCP(R), em

oue não §e oodem sdmitrÍ fluluaÇões, va.ildções ou reseÍvds. CrilicaÍ a fJndo

" 
a"r-ur"", o, posições oPortun,stas dê dirê,la e cdpituladoÍas de Ricd'do, é

no momento âctual o prlncipal meio parâ asseguraÍ uína íirme unidade
política e ideológica do Partido em torno da Be§olução Política do 20 Con_

gres§o e em torno do Comité CênÚal por elê eleito. Essa é a garantia dê que o
Éartido se tançará com audácia redobrada a afrontar as duras batãlha§ de

clâsse quê se avizlnham e conquhtará êxito§ deckivos paía a cla§e operáriâ e
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DUAS ANÁLISES E DUAS TÁCTICAS OPOSTAS
FACE À SITUAçÃO ACTUAL

1. As divêrgências de Ricardo sobre a shuação actual

A base em que nicârdo assenta as suâs propostas para modlíicar a linha
política do Partido é â âÍirmação dê que o 2o Congrosso teria íêito umâ
análise erada da situaÇão criadâ após o 25 de Novembro. "A questão quê se
põe, êscreve Ricardo, é reconhecér que errámos nâ apreciação da situâção âo
afirmar que o movimento populaí êstavana oíênsiva" (pá9.3). "O 20 Con'
grês§o não caracterizou o êstádio real do movimento de mas§as de uma forma
corrêcta, antês rêâfirmou na essênciá (...) que o movimento estava a

avançâr" (pás. l2). E p€rsunta (pss._2.3): "Estamo§ ou não num pníodo de
refluxo, de acumulação de forças? E ou não verdâde que só rêcêntementê a

6a Reunião Plenária do Comhé CenÍal íeconhêceu timidâmeniê este facto?
É ou não certo que a nossa táctica assentava na idelã que o essenciâl do
movimento era de oÍensava, de fluxo? "

Começaremos por demoníÉr que Ficardo Íalseia por completo ãs posi-

Çôes do 2ô Congresso a erte respeito e procura centrar a discussão neÍe
problêma, com o flm dê ocultãr â natureza real das suâs divêíg6ncias.

A correlação de Íorças ê â situação do movimento popular âpós o golpe
do 25 de Novembro rão apreciadâs em diversas pasasens da Resolução
Política do 20 Congreso e do documento da l0a Reunião Plenáriâ do Comité
Centrâ|. Não pode ser dito que o 20 Congresso âÍirmou que o movimento
estavâ na ofensiva, êm fluxo révoluciônário. De facto, veriflca-se o sequinte:

- O Conqrêsso aÍirmou queâ cÍise re€lucionáriâ rsfluiu e qüe â r.refa do
Partido consiíe em ÍâbâlhaÍ pãra â sua rêâúivâ9áo. Assim: "A crise revolu-
cionáriâ atenuou-se no decorer do úhimo ano" {pá9.5}. As forças inimisâs
"conseguiram fâzêr rêfluir â crise temporâriamente" (pá9. 7). "O nosso Parti'
do lutará para que â cla$ê operária e o povo tkem todas âs lições da crise
vivida" (pá9.9). "Num novo ascenso r€volucionário das mâssâs sesuramente
os OVPS voltarão a sanhar uma impoftância pôlítica de primeiro

11



olano" (pás. 'l2l O Comité Centràlindica"a necêssidâde dê àgir na perspecli'

í" à" ,ãã 'ã",i,+a. 
da crise revolucionária" (roa Bêunião Prentuià do

comité Centràl - Pás.36)-" -'à-;-;;..; ãti.mou ou" âs íorçâ! rêâc'ionárias avônçâm e quê o

,-,i."".; pâ;il.;r;nd€ ;i suas conquiías A$im: "o Parrido deve "
da reàcÇao e do rmpeÍrarrsmo {pág 6l "Emboía depors^do

às o" r'lor".6t. u tr.grêsiâ lenha pàssado io conlrà àtaque lpag v' üuu

ã- 
"ã.ira.aaq* 

da buÍsuesia reaccionáÍid após o 25. de Nolem-

i.^-" r"+ tàt. "os OVPS permanecem como uma Iorma dê orsdn'zaçao

:Y;;,..'"".".. ;:;*-;; i'i"i*, a* suâs conquiíds conrrã o avanco da
*-l;; 

re;;. iãi. ; É a",er oo nosso Partido " derêndé lo§ dos aràquer

i",."L.àii"i" ria. rzt. "o prorêlariado ê o povo " torçados a um recuo màs

;'à:;"iü;::-" {'1o-; à;;"iâ;'Pronária do comiú centrar - pàs 37)'
'--;ã;..;; indicou a acumulâÉo revorucionárh de forÉr corr uíra

""""-"íaãàf',iii*iã 
;*"i."mo ôput"'' aisim: "o nosso Partido ruraíá

"ii"-ãr" " 
a".* "p.;ria 

e o povo acumulem forçaí'{pás' s) "Essa§

i"""ãi,Iià'iii,",oiJ*'"s) oespràzam o ríabarho minucioso de àcumuràcão

il"ii,,".i".a,i" i" rorcss" (páq.21). "a questão da âcumulacâo mas'ivâ de

illilil"",iiillid'i.iã;;;-ãiuÃ,à'""t'",à a, *"a revorução" (páe 22) só

"i,àür 
àà q,,"a* *ço* de massa''terá posíver"' consesuir uma suricientê

,i.,^r*;,i a" torçàs pa'a chegar erânde ause revolu-

cionáíio; (úq.5r).
" "'t'ii' .ããi'-pà.1ça* ao consíesso ao ronso da Besorução Porítica e do

"..,,',ii"".'ã 
oã- íri; À*"iáo Pre;ária do comite centrar nâo há renhumâ

ffi.ilâ.'tã'"a-o;" "om 
â ânárisê quê atrás ficou resumida Em todas as

;Lã": ;; ;;;;" iara em viragem da.situà'âô ôu em â!'ênro oopuraí é

i.more em termos de "peí§peclrva' de lend;ncia"' de "preparaçâo' (!er

liiliiJiài""i'i" àiii;ça;s r;itas por Bicârdo na pás 12 do seu docum€ntor'

iiiijiàã-ii-"""i"* poi mais de uma vez. como prova das suas critica'' ã

i'iiil,!'"a" àli'iiãr,'rã. ,orírica ae que "etá *nao âberta" ,ma viraqem nâ

mrni.: hâ.iônáI. túàt §o por delurpdçao o pode lazeÍ Diz a Fêsolução

ãiii'i",. ;rr pcprnr háseià a suà tádica na nêcessidâde de uma vrrôsem na

#iilii! ""ir,iá'á;;"a!em 
està senoo aoena e poderá §er impôsra peras

#àl;:U;:;; i;; 13i I'ri nguém pode encontrar nesta rrâse outro senti

::;:;"-;;; " ;;*ii"nta, õ paper motor do íÍrovimento de mas§às na

;#JÃ.;;#";õ; q;"-"i.al ;'à" começou, vi'to q@ se diz q@ é

;::í";i ;';;;";;à:-ü"Jíicarao isota as rrés parâvra' "está sendo abeÍta'

ffi;;;"",;;;" " consresso teria paÍtido da ideia subiêcliva dum rruxo

iã,li,,ii1aiiã. Ã"'-i. ni"uioo aa no 'à' 
documênto uma ver'ão totarmênte

Íàlsêada da ânáli§€ da situação feiÊ pelo 2u 
-uongressoálke íeitâ peto 20 Con.pôê.rê a oêrqunta: 8ltêrou o Comrte r'êr

^,.<^ c i linh. táctica ooí ele traçada?

"-ã il;;Jà;;'";.iio". o* " *. adividade durantê o último ano

*--'i"iJ'0" àli","i oeficiêncàs que oevem ser corÍisidâs após um rarso
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balanco crítico e autocítico a que nâo se furtará como rêsultado do

oratickmo, dà insuriciente matuíidade políticâ ê ideológicà do ettudo pouco

cuidado da Fesolução Política do 20 Congresso, regi§taram_se d' parte de 
'im

bom número de càmâíadas do Comité Central incomPreensões, flutuaçõe§ ê

falta de clare2a, dando por vêzê§ origem s §ituações de confusâo conciliadorâ
e a uma âplicação pouco viva o pouco audaciosa dâ linha táctica do

Mâs nâo é verdade oue o comilé Central §e tenhâ afaslado dat posições do

,. ;;;;;; ; i;;;"-;ieíôdo â sua ãnáris€ da §ituação As resoruções dâ 3ê

I a"- É À",niO"t Plenáriâs do Comité Central, de 1977, coníâtândo o

ã"i**r,iín*ro au "or"ntivâ burgue§a imperiôlkta", constatàndo os'tuces-
it,"i i*,ài; *"i*tio* pelo molvimento popular e prevendo a "intensifica'
ã-d* ".;.*t 

reâccioná;ioí', detdobram ô tinha rádica do 20 Congrêsso

[,- ã.r,'"iá á" ,"t-'"s de ordem de detesa das conquista§ populaíês Es'a!

."r",às 'ae o,oe,'i,, enunciâdat êm detalhê pela rstolução dâ 3'Hêunrâo
Fi,i.àia Jã ê".t'a cenúâl, ro,ám orsanizadâ§ de modo si§temático na

;i;;;i;;.;-; o,"t,o ponio' apresenlada pera 5' Reuniâo Plenária do

ilomité Central: defesâ das liberdade§, defesâ dâ§ condiçõe§ dê vrda das

á"i.ji a"i"i" á" à-ín, âqá,ia. deresa da independànciâ nâcionâl' Emboía
ne íêsolucâo da 5'Beunião Plênáriâ do Comité Centíal se tsnha sobÊ'

,"r".iiià.-ã "ir"ia" moviínento popuraÍ na queda do rÔ gov$no' não se

encontra nesla nem nâs oúra§ rssoluçõss do Comité CenÍal poÍerior€§ âo

ã; õãii*"'ià 
""iil'", 

baseadas nã idêi6 de uma oÍênsiva do movimênto
;nulâr: más sim da Íe3itlênciô Dopular à of€nsivâ bursuosâ-impêriâlktô- -ia;bé; 

é intoirâm€nie íal; que âs rêtoluçõss do Comité Cenlrâl t6nhâm
-..;;;'d";; ; R;olucão Política; como diz Ricârdo O comité Centíal tsm
,;;;;*..;;;;"';'"f4. a rin'ha tágtica ssârformursdâ pero consíoslo à!

ãii"i".iá-á"i,*-* através de divêrsasJbxõ€t tóaicar. vsr nltto uma
--àià*io' ;'r;nr'" do conqíssso é uma incomPrêonsão sros'êira sobío a

t;;";;; r-" atitudê tend;nciosa vhando atâcaí o comitá c'ênÍal sob

oualouêr pretêxto.
"'-i""1-l ià1.- 

"ii,ín*. 
como faz Bicrrdo, que a rácticâ do Pânido "as$n-

'"," .à rá"ã o"'"r". 
"nencial 

do movimento era de orentivá" 3 que tó agoía

;6; Beunião Plêi]ária do comitó Cêntral têriâ r€conhscido "timldsmontâ o

efto delsa oosicâo, é pura fanta§ia e fakiÍicâção dos fadot- -pli" iá""i 
"rá'" " 

*,dadêna divêrsência de Ricaído quânto à análkê da

slrumeo criada aoós o 25 de Nov€mbÍo, é necêssário íocordâr a forma como

ela fo;cãracterizda p€lâ Resoluçâo Política do 2Ô Congí6so:

"A crise revolucionáriô que abalou até aos slicêrcB â êstruturâ ê a

suoerstruturâ da sociedâde portusuêsa entre o 28 dê Sêrembro dê 1974 s o 25
de Novêmbío de 1975, âienuou_se no decorer do úkimo âno sob o âlsque

óniuoádo de todas a§ forcas íêaccionárias intsrnar e exteínâi Continuâ
coniuão atena no nosso paÍs uma crho proÍunda e multilst€râl do si3toma



cãpitalista. É simuhaneamente políticã, económica, social, milnaÍ e ideológica

e na_o mo§tra tendências de camlÔhar para uma estabilização".
"Portuqal ãtrave§sa uma situação política inÍável, sújeita a §úbita§

vi,âoêns e mutàcôes. Lulando ro diã.ô'dià na deÍesa inlrans,senre das con_

qJis'Ías popula,ês e por novos di,eitor pd,d o polo rrdbdlhador, o PCP(B) deve

dq; r"mbém nd perrpectivà de qrande\ coavul6es polílicas e \oc:d'5 que

.i,,0ur""".. na oe,ipecri,a de uma Pad,va(ão dâ c' te revoluciolá'ia
toÍÍando novas caracterGtlcas e um nível ainda mai§ elevado do que no
período anterior" (Resolução Política, pgs. 5_6).

Esta curta apreciação rêsume os traços essenciais da situaÇão êxlstente no

noso pâk; ela á o alicerce em que assenta a peÍspectiva táctlca do Pa'tido
Ouem não ã aceitar, fo.çosaíÍente discordará de toda a linha política traçada

oelo 2o Consreso. Ricardo, "em qincípio", ôão pôe em causa eía análise

Ele escreve mesmo que "entrê nó§ não exi§tem dúvidas sobre a possibilidadê

de reabertura da crlse" e de que " o novo fluxo pos§a surgir num espaço de

iempo rêlátivamente cufto" (pás.3)- l\,las os factos mostram que é aqui
prdisamente que rêsidem os seus de§acordos com a linha táctica do Panido'

Com efeito, o que significa dizerse que a crise revolucionária pode vir a

rêabrir-se num espaço de tempo relativamente curto? Signiíica reconhecer ao

r€fluxo actual do movimento de massas um caráct€r p€culiar: ele surge na

sequência duma ffise revolucionária que não culminou numa batalha frontal
enÍe os dois campos; ele surge quêndo o movimento popular Íoi forçado a

passar à retkâda sob a pressão inimiga mas não foi destroçado nem de§articu
iado; ele surqe mántendo se de pé grandes transÍohações estruturais que

diÍicultam a recuperaÇão capitalistô e que são um Íactor constânte de crlse e

de conflitos; ele surge quando a crise profunda_do §iÍema capiialista do nos§o

país, longe de se orientaí para uma recuperação, se cava mais §ob a acção de

uma crise económlca de grandes píoporçôes; Íinalmente, ele surge quando a

ofensiva burguesa-imperialkta, coríoída por conúadições e pontos fracos, é

íorçada a lentos progressos êo longo de quase doi§ anos e mêio.
Por tudo istó, o Congrêso caracterizou a §ituação como "instável, sujeita

a súbiias viíasens e mutações" e âlertou para a perspecriva de "grandes

convulsões poúticas e socbis quê amâdurecem". Estas palavra§ não são uma

-"inres"o lteràIa coíío possivelmente pensou o canaradâ RicaÍdo qucndo
,o,ou a sua ap'o"açào no ConqÍesso; elar contér Jmd delin,çâo dd s:luaÇão
que deve sêr medlda em todo o seu alcance. Ou seja:o côrácter pêouliar do
refluxo .ctual consistê êm que ele á uma fa§ê transitória, um intoftalo entrê
duas cri36, em quo ele tem ds ser oncârado em ligaçâo insêparável com a crise

rovolucionária cxia re6ctivaÉo 3e prêvô.
Por ter reco;hecido isto, o Congresso teve o cuidado de não daí a crhe

revolucionária como encerada, rinalizada, e disse que a crise "rerluiu", se

"âtenuou", paÍa deixa. b€m clara a perspectiva da sua reactivação. Por teÍ
reconhecido kto, o Congre§so orientou toda a táctica gêral do Paítido no
sentido de prop6Ér a nova ofon.iva no decur3o dasactuais lutas defensivas, de

acumular ÍorÇas duranie a defesa das conquistas populares, nâ previsão de que

em bÍeve \L,ram as cono:çôe, ê d.ecesiodde de pdssdÍ a um novÔ àu9€. PoÍ
rê' rÊcônhec,ào rsto. os oocJmentor do 2Ô Conq e$o e do Com'te Cent'dl
refeíem com tanta inshtência a "possibilidade", a "nece$idade", a "pers'
oectiva', a "prepãraÇão" de uma viragem e de um novo auge. Por ter
reconhecido isto, o Comité Cêniial alertou em Agosto último "para o perigo

de il!sões refôrmistas na possibilidadê dê manter, de forma duradoira, esta§

conqlristâs no quadro do actual íegime e da actual correlaçâo de força§.
Defender seguramenie as coôq!istas alcênçadas é apontar para alteraçôes
radlcais no regime actual, exise o avanÇo e o âproÍundamento do processo

revolucionário;' {ResoluÇão da 3a Reunião PIenária do Comité CenÍal, 1977).

E é disto que Aicardo discorda. Ele quer que se assente a tácticâ do
Paftido no reconhecimenlo de "duas fa§es distintas que implicam tácticas
distintasi umê, a fasê actoal, de refluxo; outra, que se sucederá, de novo

íluxo" (páq.3). Ele nesâ b carácter peculiãr do refluxo actual, quer que se

corte o movimento ao meio e quê se actue §em ter em conta a prevhão de um
Ele não aceira que se diqa que o movimento popular, emborâ

grânde§ potencialidade§; que â vitória dã ofensiva
burguesa imperialista está longe de aseguÍada; que a luta em deÍesô das

conquistas popularês tem que ser associada à luta pelo aproÍundamento do
processo revolucionário.

Tudo isto ãpelida Rlcardo de "táctica ofensiva", de "posições ambíguaí',
"eclécticaí', "contíaditórias", 1'resistência a reconhecer a realidade". E o que

é a realidadá na sua opiniâo? É o rdo puro s simples. É con5id6rsr â cri$
r€volucionárià como morta, o rDvim6Eto Populâr vencido, o câmpo rê.@io'
nário vencodor. Apresenta a íealidôde como tendo nós voltado ao tempo de

Spínola em 1974, não vê as conquistas que ficarôm de pe.

Ricardo não pode compreender o cârácter dô situaÇão actual poíque
minimiza â profundeza da crise Íevolucionária durante o ause de 1974-1975,
como veremos a seguir, e porque não tem consciência da crite profunda que

@ntinuâ a coÍíoer o sistema capitalista em Ponugal como resuhado das

trânsformações estrut!rais operadâs e de uma crise económlca em contínuo
asravamento. Sesundo ã análise do 2o Consretso, a§ "srandes convulsõe§

úlíticâs e sociais quê amâdurecem", a reactivação da cíise revolucionária a

um nível ainda mais elevado do que no período anterior, tornam-sê inevitávsk
pelo aprofundamento cada vez mâior d€sta grande cíise económica que

enfraquece a burguesia, agudlza as contradições no sêu seio e tende â acirrar
os conflitos de classe. As posições d€ Ricardo mostÍam que elê passou por

cima desta questão com a mesma auto_su.ficiência com que encara todos os
debate§ e conclusões do 20 consresso. E slntomático que no seu extenso
documento não aborde, nem de peno nem de longe, ê§ta queÍâo que é um
dos ÍL-dêÍentos dds posiÇõês oolíii.ds do Coôgres

Naturdtmpnle não ln. passoL oela càbeç. que a pe,dd do rmpeÍro colonrêr

representou para a sÍande b!rsuesia portuguesê um câtaclismo de que não se
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úde recomoor tão cêdo, porque lao contÍá'io da FÍanca dâ lnglateÍÍd ou dâ

ãii.lJ-. á"1,"i;'-" oon,qúês, arasaao, dependente e dislorcdo' soÍrêu

,Ãí r,i,",,"i'eá nreparàvel ; não se pode adaptar âo neocolonialismo' Nem

.*r., t""rJt q* 
" 

p"a. dds colóniâ§ e a ruga de capitais em pánico durante

ã- à,* 
'iÃài,"-i" 

";,1" 
rizeíam Passàr a buÍsuesià porrusuesa' da siruaÇão

t,aãicjána-ra" a"pmaê"cid face d; imperiâlismo, pâra umâ posiçâo de ioelhos

em ôue suolica d colonizaÇão de capitais eslrdngeiros para poder sobre!rver'

sub;etend; o pdh a umd espoliâçà,-o bandidesca como nunca anles se irnha

"ã"'r,""à". 
pà'i;*]rnen" Ri;àÍdo râmbém não norou as dimensões da crisê

ir"à"""]i,. 
" 

i.rr.ia. "- "spiral 
que tende a tornôr-se salopantê' a ma§sa do

àà,"Àii"ó", , -t; "rn 
cus se dei,ate a asricurtura, o pequeno comércio e â

"là,"Â" í,ái''t,i". a Íor;e que começa a entra'câda lez mdis nos rare5 das

i.Àirl. .-r"*'i"' 
" "u.oonesds 

do nosso pdís' sobretudo não norou que as

oíandes ;ooquistas de Abril são lÍansformaçôes que conrràriam d recompo_

;icâo das bases do dominio do grcnde cdpilal ê agrdvam os í'clores d€ crÉe'

M;r. nâo compreendendo islo, Rrcárdo nâo compÍeende oada dr s'tuacdo

--'õ 
2. cons,e*o. ao aeixdr om âbeÍto d perspecrNa da cri§e, télo'não por

ambiguidâdê;em por resislir a reconheceí a Íealidade, como pensa nrcàído

mas'orecisa-ente pa," captôr o Úaço caracletístico da siluac;o actudl' a

sinouiariddde dâ crise pÍoíu4dà que alravesa o 
'o\so 

pdís e deitar o c-ampo

ao tomilé Cênlral para re inserir de forma vivd e actudnte numâ snuaçao em

*',nl"iiii" .,4.;i". dando{he possibiridddes de razer uma anári§e murri-

i""i"r J. 
",1* 'à*ri,il."áÍia 

que permitisse as mdssds arÍancarem à buÍeuesia

;:';;;;".-;;;qi,i,i"' ao zs i" Áurit. o reninismo exise que a§ situâÇôes

seia.-m analisaaai nào pela sua âparêncià superlicial, mas pêlâ sua n/tuÍe1d

"iãi,"à". i- lgos. 
";".do 

o m;vimento revorucionário na Bússia atinsia o

í",i ãi,"ià rn,r' oir;l *c,evia Léni^e: "as ctases rcvotucionátiàs da aússia

Jà,aí utioas nesa p,inêià canpanha nas a situàç';o @otucionà'ia perma

i""i iitj.,."".;,," 
" 

poÍ um outrc caminho' por vezes de nodo nuho
mk t"nto do oue deseiatíanos, a dise ,evolucionaia eÍPctua uma nova

.iÀ,à,"a. ànnece in non àmadurccinento'" t2t Lénine d;scernia os

ii"-. *lencuis duma \ituâça-o revolucionária, sêm se deix iludir pelà

oeriora auma q,anoe ,evolucão Mâs pâra RicaÍdo, urr movimento de avanço

àas iorçm reaãcUníias e de'êcuo do movimento populàr é §uíicienre parâ

lhe ídzer oêrdêí â câbeça e esquecer tudo aquilo que cataderiza a srrudçáo

actual do nosso Dâk. E§cuedo sêrá di2e, quP o nosso Parrido segue o íêtodo
,*ãt"io"a'io r"i,i.i,t" oe análke d. §i1uaçar-o e Íeieita o eclectismo da análi§e

de Bicardo ê a sua vacilagão oponunkta.

2. Houve ou não uma cri§e revolucionária em Portugal?

A ',teoria do íetluxo" de Ricardo leva-o a rever tâmbém a apreciação da

crise revolucionária feita pelo 20 Congresso Com efeito, para tentar provar
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que nada mais existe do que recuo das massas, êle tem que pôr em causa a
profundeza dos acontecimentos revolucionários de 1974-75 e apresenrat o25
de Nolembro como o fecho delinhivo desses dconreciménlos.

Diz Rlcardo no seu documento que "o movimento de massas conquktou
vitóriás due nâo estavam âo nÍvel da rua maturidade Íevoiucion;riâ", que

oesemperitrou nd clise um papel "secundário" e quê 'a desãgregaçâo dat
Forças Armadas foi o factor fundamentai que possibil;tou â abertuÍa da crise
revolucionária" (pás.6). Nlah adiantê, esta mesma ideia é assim aprcsentada:
"Os erros sursiram porque não se tirarãm as devidas liçõe§ do pêríodo de crise
revolucionári;, onde subestimámos o papel deckjvo que de§empenhou a

desagrêgação das Forças Armadas, porque fizêmos análises subjectlvistas §obre

as dificuldades dos sovernantes e sobre a maturidâde da consciência da§

massas, porque anâlisámos as coisâ§ substituindo os de§eios pelâs reâlida-

deí'(pás l5). Ricârdo chesa as§im à conclusão de que o 20 Consrêsso

inve(eu a importância dos faúore§ e que, âo §ubestimâr o papel decisivo da

desâgregâção das ForÇas Armadas em todo o processo, incapacitou o Pânido
parico-mpreender o alcance do solpê do 25 dê Novembro: pondo têrmo à

desagregaçâo das Forças Armâdas, o golpe teria encerado por isso me5mo a

cris;re;oiucionária acabando com o seu íâctor Íundamental" (pás. 7).
Se seguíssemos os pontos de vhtâ do camarâdã Ricardo, cheqâríâmos à

conclusão de que as conquktas populare§ re§ultaram sobretudo da desagre_

gação das Forças Armadas e que não Íoíam verdadeira§ conquistas, visto que

foram "demasiado Íáceis" e te situaram para além da maturidade das massas.

VerdadeiÍamenre, têriàm sido dnles dádivas do movrmento dos capitães,
consequrOas áom a aiudá da pressão "secundá,ia" das massar. Losicâmente,
será mesmo caso pâra perguntar se houve no nosso Pah uma crise revolu_

cio.ária, no exacto sentido do termo, ou §e tudo se limitou a uma agitaÇão
popular de supêríície, tornada possÍvel pela temporária de§agregação das

Forças Armadas. Logicamente também, não haveriâ qualquer râzâo pâra

prêver a possibilidade de uma reactivação dâ €rhe revolucionária, vhto que a

burguesia dominou o estâdo de desagregação da, Força§ Armadas.

A hto nos conduzniãm os pontos de vista dê Ricardo sobre a crise. IVas

nestê caso, há razão parã pêrguntar: em quê se dhtingue esta "teoria" dã
posição revhionista que sempre apresêntou o lúFA como o motor e a

vanguarda das Íansformagões revolucionária§ e sempíê prêtendeu reduzir o
movimento popular de massas ao papel de apoiante do lúFA? Os "aprofun_
damentoí'de Ricardo conduzem_no, nesta questão como noutras, aos braços

Para dar uma apârência lógica à sua posição, Ricardo confunde duas coisas
diferêntês: confundiu a derocada do resime Íâscista, que pôs a crhe em
maícha, com a desagregação das Forças Armadas, que Íoi uma das manife§_

tâções supêriores dessa crise. Assim, atribuindo â crise rêvolucionária à desa-
gregação dâs Forças Armadas, pode minimizâÊlhe a força e dêclsrá_lâ ireme_
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.liávêlmênte ence,radâ pelo solPe de 25 de Novembro túa§ este é um ponlo

ãli,;iil-"ii" ;a" i*r;," ; . Í;ima ônárise que §e baseie m3íaElo!'* ';;;-;" ;;",,-."'". do 20 conqres§o expuseram de modo desenvolvido'

" ",i"J'ii".-r,Jã;a;iia;;.*à***--r'"''*'*o 
êxcepciondrmente râvo'

i;iài a" oi,"i,i"a; do íesime râ§cista,, p'ovocddd §obretudo perds vitórias

mõuimênlos de lrbeítacao naclonal das colónias lÚat pode

oi;.JI:,ü i;;;;"úao "á. 
o às o" no'it 

" 
desasresação dâs.Forças

;;"à;i--É -";là;;i" que neo. o zs de Abrir nâo deu rusâr a choques
'"i"'.-"-.. 

"-"*r.*, di;isão no seio da oficialidadê, e as Forçâs Atmadas

;ffi;;]ii #i;:;;iil §ar,açao lracio*t Hâviâ de§aeÍesaçào da§ FoÍças

;il;;;i'";'ü";ã; à; üz+ no ze ae setemu'or Não haviâ e é impossÍver

alquém apresenlar Provas disso'
to' ru*amente o que o 2Ô Consrêso do nosso Partido

'""':.,;, 
"";;:;-;";; 't"i i"i-o*ii" de rora parâ dêítro 

^as 
Éorça§

Àà-,a," "a" *-erv*cência das ma§És, pelo§ avanços imperlrotos do m-ovr-

ffiã;õil;;;,i g,""*. 
" 

.""ir"'"ç;" da Lisnave de rs74 7s' a

.liit"'i*,'aà a" z a" r*eieiro em Lisboa e por Íim â resposta popular ao I l

# ü;;ã;-á;,;. u pàti'i"" p''u dentro dos quarÍéi§ senerarizaíam a

*it*eô à"ir" os soldados lançaram â clke ns hieraÍquiâ' permhiram o

iJ'àià".t. oas eou, aos plenários e comissões de soldados*''il,,-a 
; .il;;"s.çã;ãi'i",ç* n'-"0* 

"'nt'ibuÍram 
sêm düvida muitos

tactores acumuLdósias derrotas nassuêrrai coloniais' as dmerções em mâ§a'

iãa:i il;,;à;à;;; càmana"itas"istas, o movimenlo dos capirães' o

i.#Iã ãà ",i'.i,ji.-i;ril;do 
I I de llirarÇo Mas es§e' racrore§ poÍ si sós nâo

ilJà1",i-.,i:"rr"ã; " 
;;"r;;nio de iniciativas de conreúdo revorucionário como

;;"Àôir.^;j ;.-r'.õ"; ;t s"iaiáos, as ."nit"'raçoes de ruà' o iuÍamento,do
ã-,ir.- iL'L,". a".t.o aos quarték um produro do movimênto democtàtrco

lI"J,,ii"*,t.," i"r,",à as ;as'as. rsro é um íàcto indiscutíver''-"ü';;;';;;;;;;eoar a imponancia runaamemar, dêcisiva do movi'

-";;;;:,;;;;;;;. nà oeseniaoeamento oa cr ise revorucionárid' Ricar

:il:;;;'; ;;;;;i;; ractos conhecidos por toda a sente E ricd sem

I'-,"*lii- ri" ''r,"iiÀ i." a suce'saio do' âconrecimentos: porquê fracãssou o

;iin:""*:1 {h:::,.*Btt"stl*::Í:.}x?:$1,i,,:l!'s t,x :*,:1,"J
Si;'ãü i"i, "-,i;i;i"r'iai-Po,que 

se cinaiu o r'tFA? Pàíà nddâ disro tem

Ri.âr.lo umô resDosta co€rente E rsro porquê ele nêga uma das leses funda'

ilTi;; il't;õ;;;;;;.iai.mp'e"niao ma'"i'ra reninhrs da crise rêvoru

ilà"àiil, à x a1Àu.,r ,razia de;tro de si dois obiecrivos' duas vias radicar'

il""ià' toã'i"-' :', a. bursuêsid e d do povo' Foi a afirmação vitorios' do

^.^;-^ *",,r* ,êvolucionário oue le7 nduÍrsgâr o píoiecto buryuês liberàl'

ã:;ft;"í:;;i;;;.ú, " 
o"l*""a*-' 

" "'i'" 
e eía anárise do coneíes'

i.. ,ir"".* aa 
" 
**" p"rô â compreensão das lutâs de clat§e que abrnam ô

llil'i],"i,".r..l,ià. 
"",i',âoõe 

Ric;rdo umà incoerênre "anárise"' cujo único

ffi;ilili;;;, " 
i.t";tância do movimento popurar de maslas ê erevar

1a

ã primeiro plâno o movimênto dos capitães, a pequena bu4uesia rêformista,
enfileirando na linha dâ5 interpretaçôes revkionistas de Cunhal.

Têmor quê concluir que foi Bicardo e não o Congresso que inveneu a

relação enúe os dois fênómenos. Não foi a désagregâção dâs Forças Armadâs
que pôs em marchâ o movimênto popular; Íoi eíe quê fez transbordar o 25
de Abril para além dos limites da liberalizaçâo projectadá pelo [4FA ê pela
sanra aliânça das forçâs buQuêsas e revhionhtas, como justamênte indica a

Resolução Política do 2o Congresso. Não foi o Consresso quê sobrevâlorizou
a forçâ do movimento popular; á sim Ric.rdo que iuboíima â amplitude. a

FoÍundilade e o podêr do movimento ds ma!§ô3 ê Dor coniêguintê Iicâ
incápâcitado parâ comprêondêr a crkê revolucionáriâ

Naturalmênte, a a€ção determinante do movimento de massâs na abertura
da crise rêvolucionáriâ não exclui a acção de factorês favoráveis, como forâm
as vitôrias históricas dos movimentos de libetuçâo das antigas colónias, a
queda do resime faschta e a confusão e pâralisação das forças repressivas daí
rêsultantês. lvas êssa "descobêna" que Ricardo nos oferece na página 6 do
seu documento já estava feita há muito pelos documêntos do Congresso que
descrevem dêtalhâdamente como o movimento populâr aproveitou "a brecha
âbêrta pela queda do regime". Bicardo pàrece ignorar que umâ coi$ são ds

condiÇões quê favorêcem o desencâdeamento de uma crhe; outra são as forçai
moúizês dessa crhe. Pretendêr tirar valor ao movimento popular porqu€ ele
aproveitou condiçôes Íôvoráveis revela total incomprêensão sobrê âs Íormas
como o movimento de mãssas abre caminho a situâções Íevolucionárias. Não
passa de um pedantkmo ridículo e do mais acabado oponunhmo de direita.
Talvez Bicardo âcâbe por chegar à conclusão de que a crhe r€volucionária nâ
Bússia êm lS17 não íoi asrim rão importanre como kso, uma vez que se

desênvolveu robre a derrocadâ do rêgime czarhta...
Cabe ainda perguntar: será que o nosso Padido nega que as conquistas

populares foram em cêrto sentido "demâsiado fácek"? Não, o Congresro teve
em contâ esse âspecto da crise e assinâlou'o como um dos principais pontos
fracos do n|ovimsnto. Vêjâmos o que diz a este respeito a Bêsolução Política,
já que Ricardo pôrece rêlo êsquecido:

"A agudização da luta de classes, âpesâr das formas novas que assumiu,
nunca chegou à altura dê choques violentos ou insurreccionais das gÍândes
massas contra os reaccionários. Só êsses choques violentos teriam permkido
dar golper mortah nos êxploradorês e opressorês câpitalistas ê lmperialistas,
unir, educar e úeinar revolucionâriâmente os úabalhadores com vista à
conquirta do poder popular, acelerar a desagregãção das Forças Armadas
burguesas, despertar as mâisãs camponesas ê chamálas para o lado dos
operários, parrlisar a instabilidade da pequena burguesia, dos conciliadores e

reformistas, úr em xequê o paternalismo do MFA, desmascârar e isolar os
traidorês cunhâlistaí'.

"Eíe Íaço peculiar da luta de classes êm Po(ugal, que se verificou
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duÍante todo o oeriodo, nâo permitiu que o oovo líabalhàdor pusesse em

#;;.tJ::;,;;;;iããaãiá,ài,"ü.],i"'' tn"sotucão Poritica pás 8)'

Diz mais a FesoluÇaio:
"a !rtrêlã .lo túFA foi um dos principais fôcroret que reíÍ'ngru a enverga_

a,. ià,ãi,àl.iú'r, a. .o,;mentô poputar' c-omo não entraram em choque

;nsuneccionar contrã o íascismo, â§ mdssâ§ não pudeíam djustar contds com

ele de Íormà complêta e râdical, nem pud€rdm prepàraFse paÍa levar d luta are

;..r". i,rriln* 
"o*"qr;nciãs 

rêvolucionáíias" {pág l3)'
Além desta â e;iaçâo, que náo deird lugar paÍa dÚvrdds' a rÍe§oruçao

enumera aindà de toíms si§remálica outro3 ponio3 Íraco3" do molmênro
oáourar revolucionário, que toram resumidamenre: a inexistência do Fartrdo

ãiii,""r'iã. lã-"Jl;; É;irão, no u,g" ou 
",i," 

a divisio da crasse operáíid'

ruiêná às traicões do§ cunhalislôs, o isolamento do câmpesinalo em reraçao as

iãl"ji iá,àúli.';;;i.' das cidades o lacto de a desãsÍesdção das F-orcas

ÀiÃ,i*-'õ,;i;;.;' 
-;a; 

rer arinsido o ponto de Íupruía' â vacira'ão dâ

".""""1u,,",j*i.. " 
l"*htênciô da Írente popular de mas§às (pqs 7 8)

"'"ãá.oi.àii.. JIi--' raTer dissertáções profesoràk sobÍe as rimitações do

--i,iã"i"-áá',,1rlir a,à.;e a crise revoruclonária como faz Ricàrdo é.Pero

;;;;;;;;i";ú:G,;;q,re tem ere rânta necessidâde de razer a sua próprid
::;;;í;;;: ;; ;rrse ,i,or,ciona,i" e descohir as suds próptras "pàrticura'

,rã"ãi'; a"f iàz PoÍ eíà,/2a-o muno §imprer: é que-o 2" cônsre§o do

;sso Pa,lido, reconhecendo lodàs as limitações e insulrcrencras oo movrmen_

i;;;.,1";.-;i, nere o motor, o ractol determin'Ínê, dd cÍi§ê revorucionáÍiâ;

;;J,;;;," Ricardo quer chesar à concrusâo quê o movimento de massas

tevà na crisà um papel "arindlde contae 3ec1tndárb"''-' 
À "ii* 

,",àrl"t"a,i" que se desencadêou no verão de 1s74 é um srande

""."i"ir,i""ii 
á" t r"tã't" àoderna da tuta ae crasses no nosso país a athude

oerante ela demarca dois cdmpos diamelíalmenre opoíos'- 
À À-"r*i, reaccionáíia não esquece o pesadelo que viveu duranrê um

'"-;;. ;;;;à; o o'oreu'iaao e o Povo rhe dÚecção dos

à"á,ii"'"ri"",ài. o,[, q,e iss" nuncâ mâis 
'e 

repita Por i§so' de rodos o§

ouâdlantes dd Dolítica burquesa desde o IVIBN â Cunhal' se dmonloâm as

"-",*à"i " "aü"i"., 
o* .iis srosseirds às mais refinadas' tentando deracre'

ditôr ; crise ,evotucionárià e fazer com que as mdstas a esquecôm e reneguem'
-*P;;; 

";.'" Paúido, pêlo contrário, a tarêfa consiste em aPrender a§

rr.aà.- ã"1,ú'i","r,ii.iá;ia e diÍundi ras rdrsamentê entre as mas'as o
;ããü";;;;ú.,''" 

"m 
rormar o Partido nas riçôes dos srandes movimen'

à. a""i"",;i ià ,ir" r,"i.nár io§ de massâs de 19'r4-75, pâra que nessa escola

'ã'"i}v" 
à." *te^ti", ,ansuârda íevolucionária marxista-leninista do pro-

;;"J,; õ o.,o o-t,suã' o Comité centíât empenhaFse-á em esrudar

;"i;';l;^i";;i" essã qraiae crise sob rodos os aspectos: como e romou
durànte os ültimos ano;da ditôdura fâsckta, como se desencadeou no verao

i. igza. -.o relluiu aoôs o qolpe de 25 de Novembío §em no enlanlo

;;.?p.#. ;;J i,p'ii"i, p'õt,i,o* desrocaçôes de crase na sociedade
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portusuesa e arrancou conquistas que ainda eíão longe de ter sido re.upeÍa_

àas pãta ourguesia. ls lições da crise revolucionária para o nosso Partido são

inesgotáveis, não apenas no plano dâ táctica, mas em todos os camPos dâ sua

Bicardo tenta minimizar â crise parâ justificar as sua§ posiÇões opo(u'
nhtâs de direita. O Partido Drosequirá no caminho dê se ênriquecêr rêvolu_

cionariamente na escolâ dessa qrânde crise e êducâr nela as grande§ massas

exploradas e oprimidas.

3. Duas apÍeciações sobre a campanha da Unidâde PopulaÍ

A campanha da Unidâde Popular durante as eleiçô€s prêsidênciâh de 1976
é um dos alvos píeferidos das cíticas de Ricardo. A análise dessa câmpanha
fêita pela 6a Beunião Plenária do Comité Central, dê Julho de 1976. "comple-
tamente desligada da realidadê", segundo Ricardo, "é â principal origêm das
incompreensões que se prolonsâm até hoie". "Fizemo§ uma apreciação que

sobrestimava a maturidôde revolucionária dos votânte§ em Otelo e do movi_
mento que surgiu das elêiÇõet e que deu origêm ao lúUP". Atribuimos ao
movimento de unidade popular uma maturidâde, uma forÇâ, uma consciência
que etê não tinha e atribuimos ao nosso Panido, "de rorma ridícula", um
papel dê vanguarda quê eÍava muito longe de ter - tah são as lamentâçôes
que Ricardo estende ao longo das páginas 7 a l0 do sêu documento. Foi
devido â esres erros, afirma, que devêmos fundamentalmente os insucessos
políticos que se seguiram.

O que signiÍicou então o movimento de Unidade Popular do verão de
1976? Significou apenas (ensinâ Ricârdo) que "o facto das eleições êstârem
âsentes em candidaturas militares e nâo êm forças políticas dêtêrminadas,
favorecia â deslocação dos votos dos partidos burgueses de basê populâr,
fundamentalmente do PS e revisionistas" {pás. 8). Sêria um mittério quê
entre Abril e Junho, sem lutas significativas, as massas tivos§em percorrido um
tão longo caminho como pretende ver o nosso Partido na deslocação do§
votos entre âs legislativâs e as presidênciâis. O caráctêr dominante do movi'
mento de apoio â Otelo erteve pois, sequndo Ricaído, nas ilurões das mastas,
nos cãudilhos militares e n. via rêformista {pí€. 8).

Oue êsta "análhe" coincidâ ponto por ponto com as posições dâ pandilha
de Cunhal sobre est. queÍão, é um Íacto que não not §urpíeênde E§sa

coincidênciâ é uma constantê nas teses d€ Ricardo O que nos interesta
dscutií àgora é o fundo dos seus argumentos pâra mottrâr como êstão
imbuídos dâ mêsma incapacidadê pâra sênth a forçâ do movimento revolu_
cionário de massas, da mesma visão mesquinha, dos mesmos sofisma§ com que

Ricârdo procu.a obstinadâmente minimirar e nêgar tudo o que é

A 6á Bêunião Plenária do Comité Central do nosso Partido, de Julho do
1976, classificou a campanha da Unidade Popular como "um facto novo €m
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Poítuqal" e mais, como "uma virasem decisivã nà situãção política nôcional"
Fâlo;om bâsê nos sesuintes indiaado,es: al o caráctêr de clas§e proletáíio e

oooular dess€ movimsnto; b) o seu pro$ama revolucionário, apontando pda
;m qoverno do 25 de abíil do povo; c) o fado de ser o plimeiro movimento
políiico de maitas dê envergadura nacional ondê prevaleceu a oriêntâção do
;osso Pârtido e onde foi isoiada e derrotada a linhâ traidora do revkionismo

Parece que só o enunciado deste Íâctores, bem conhecidos de todo§,

deveria sêr auficiente parâ afkmar o §igniíicado hi§tôrico do movlmento de

Unidade Populaí, o seu valor de autêntico modelo, de bandeira, para o nosso

Parrido e p;ía âs forcas popularê§ do nos§o país Mâ5 para Ricado não é

asslm. Vârios por is§o volrâr âinda a alguns a§pectos d$ta que§tão.
Porque molivo a candidatura de Unidade Popular ultrapassou em muilo

uma simolês tomadâ de posiÇão eleitoÍàl? Porque elâ aworava como progra_

ma a reconquislâ ê alârgamento dê todâs ôs posiÇôes mâis avançadâs atingidas
pelo Ínovimento populâr durante a cri§e revolucionária. Um tal programa,

;u,qido apenas seis mêses aús o golpe de 25 de Novembro, quando d

rerõmadâ de posições pelos íecccionários dâva ainda 03 primeiros passos

qanhou de imediato um cunho explosivo. Com efeito, voltar à carga com o 25

àê Abril de 1976 iá não pôdiâ ser um simple§ retorno ao 25 de Abíil do MFA
nem seouer um retorno ao ôno ântêrior. siqnilicava a necês§idade dê derrubar
o 25 de Novembro, §iqnificâva â aqudizsção dà tuta de clâ§res e a râdicalizaç6o
revolucionária dãs srandes mâ§as, significava a reactivação da crke revolu_

cionária a um nível superior. Recuar parâ a rêcuperâção capitalista com Eanês

ou reâbrir o caminho rêvolucionário com Otelo - íoiâ§§im que o problemâ se

pôs de lmediato. Ê foi por terem â percepção disto que at diversas Íorçâs de

clase se dispusêrâm com uma vêlocidade ê umâ nitidez pouco vulgarês €m

rorno das sua§ candidaturas.
O anúncio da candidatura de Otelo actuou como um âutêntico raÍilho

entre âs maisÊs dos pobre§ e, em primeiro lugar, nas gíandes concentraçôes
proletárias e nas grandes emPresa§. A energia com quo as mâssas dos trabalha_

dores mais pobres se alinharam em torno da candidatura mosÍou desdê logo

como eles viam a oportunidadê de tirar a dêsÍoÍra do 25 de Novembro e de

úr em Díática aquilo que êle ensinaía, ou seja à neces§idade dê o povo dâí o

solpe dêfinitivo na reaçáo Poucos exemplot na hisióíia modeína do no§o

úís patentearam um caráct€r de cla§se tão marcado ê obiectivos tão radicali-
zâdos. Ele psrmônece para o nos§o Partido como um dos §eus pontos de
rêf erência mais avançados.

O câmpô burguês apercobeu'sê pêrfeitamente do que se êslavâ a passar.

Conscientes dor perigos que ameaçavam o 25 de Novembro, as cliq're6
diriqenres do PS, do PPD ê do CDS, orientadas pélo impsÍiãlismo, pusêrâm

umà úéouâ nas suas rivalidades e uniram eíorços para empu aÍ para diântê o
sêu candidato, dando-lhê a imagem do cândidato nacionâl. Pela sua parte, os

§ectores mais vacilantes da pequêna burguesia. ârra§tândo consigo sectores
atrasâdo§ do proletariâdo e do campesinato, agruparâm'te em torno da
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candidatura de Pinheiro de Azevedo, em busca duma solução "neutral" que

os salvasse de um conflito iminente entre o§dois campos.
I\Ias, melhor do quê ninquém, os dirigente! cunhalistas deram com o seu

comportamento umâ contraprova do carácter revolucionário dâ cândidatura
de Unidade Popular. Desbáratândo esforço§ e dinheiro a rodos, ê|e§ lutarãm
por uma candiaatura dê anrêmão votada ao fracâ§o, criaram uma crise

interna profunda no sêu pa(ido, dêsprêstigiaram-se com ataquê§ ê calúniat
contra a erquerda e com um silêncio €ompromêtedor pâra com o candidato
dã direita. Não sê pode deixâr de perguntar: porque se colocou um político
exmriente e manhoso como Cunhal em tal tituação? Não podeíiâ el€ ter
oeilarado o seu âpoio à candidatura de Unidade Popular, para à conrrolar e

minár oor dentío, como tem í€ilo em tantas outras oPoriunidadetT Os chefes
revisionisrâs não o fizêrâm e foram obíisados â revelâÊsê como sâbotador6
da Unidad€ Popular porque â âlternativa em iogo não lhê§ permitia outra
política, porque comprêenderam qu€ sê e§tava à beira duma readivâção da

irlse revotucionária e o sêu instinto d€ clâ§te bursuês lhe§ indicou a única
saída: impedir a vitóriâ da Unidade Popular por todos os meios, mêsrno à

custa de uma crhe inteha das mak graves dâ sua hittóriâ, mêsmo à custa do
derm.icaramento perante largas massa§. Os traidorês cunhalistâ§ não comete'
ram oualouêr €ro de cálcuio: eler fizeram a polírica a que â situação os

oblisou e com Bso deíâm a m€lhor confirmação do rumo revolucionário quê

os acontecimentos tomâvam.
Ricardo parecê não ter entendido nadâ disto. Para tsntar fugir à evidência,

íecorre a ârgumentos âgarrâdo§ pêlos cabelos, como o de que o movim€nto de

Unidade Popular não p;dêriâ sair do quadro das instituições, porquê Otelo §e

comprometera, sm caso d€ vitória, a Íormar um governo dâ confianga da

Assembl€iât (pág. 7) lvas isto á daí provas da mais aílitiva pobreza Política e
mental, râciocin;r como o mâh r.steiro dos roÍormhtâs. A qu6tão não está

nas dilisências quê seriam feitas pelo novo Presidente dâ República parô a

Íormação de governo, de acordo com os Prêceitos conÍitucionais. A questâo

está em que , vitóriâ da sua cândidatura abriria, no póPrk, db em quo fosse

conhecidâ, as cgmponas a uma irresistív€l maíé popular revoiucionária que
imediâtamente poria em causa e negaria todas a§ úan§formaçõss reaccionáíiâs

ocorridas desd€ o 25 de Novembro. lnevitavelmênte at ma§sâs tirariâm con_

clusões da sua virória eleitorâl ê lânçar'sê-iam a Ér êm Prática o seu pro
grama. interrompido pelo golpe Novos §an€amentos, novas ocupações, 6fer
v*cência populàr, agitaçâõ aos soldâdos, activação do controlo operário,
chooues violenros dás massas com as forças r€âccionáíias - tudo isso isria
oosrà em m.rcha por uma vitória eleitorâ|. PíetêndH negaí esta realidâde
política com o procedimento l€aâl que seriâ adoptâdo pelo í,turo Presidente

da Rêpública é conÍrânsedor.
lvar isto não é tudo. Lançado â descoÚn elemêntos salvâdores para a suâ

têse, Ricardo afirmâ que o carácter revolucionário do movimento nâo ex;stiu,
pêlâ simples râ2ão de que, se exhtisse, têrse'ia maniíeíado dois mesês ante§,



nas eleições lesislativas- Bela foíma de argumentâr, não há dúvida! O quê

Ricardo "prova" com o §eu arsumento é apenas aquilo que é já do conhe
cimento de todos e que o Comité Central do no§o Pa(ido indicou na altura
Dróoria, isro é, que ;t eleições legislativas, por íorçd das cr'cunst;nciàt, não

ábÍiÍam dualdueÍ dheínariva ao movimenro popular, Íoram umâ dispula
clásicâ enlÍe panidos buÍsueses e por .tso n;o dêràm do movimento de

massas possibilidade de se afirmar de modo independente e revolucionáÍio A
4a Reu;ião Plenária do Comité Cenúal do nosso Partido, de lMaio de 1S76,

anãlisou as incompreensões muito generalizâdas que se tinham manifestado ao

nível do Pánido e da UDP quanto ao significado polÍtico das êleições: a

descrença de quê se pude§sem levantâr srandes mas§as em torno das no§sas

oosicôes. a resistêncid surda à ráclicd do P.rlido escoÍando_se em ârsumenros
ontrâ o "eleitor.lkmo ', a persrstência das ideiâs e§querdislâs a lechar ã UDP,

o sêdârhmo quê recusou as po$ibilidades duma larga plâtaforma de forças de

6querda capdr de galvaniTar as ma§sas e dar voz âo se u de§contenramento e

deieio de luta. Tudo isso explica porque é que o movimento Populâr não

encontrou durante as eleiÇões leqhlativas um veículo que lhe pêrmitisse

expíimir'se. E foi po.que esse veículo surgiu durante as eleiçõe§ presidenciais,

sob a forma da candidatura da Unidade Populâr, que o movimento que ficara
frustrâdo dois meses antes, pôde dêsencadear_se com tanto vigor. Oue o

candidato da Unidâde Popular Íosse prechamentê um oficial prêstigiâdo pela

sua acção no 25 de Abril, pelâs suas posições radicais em 1975, pela persesui

ção sofrida após o 25 de Novembro - tudo isso favoreceu a expre§§ão mais

ampla, mais audâciosâ do movimento Populâr. túas atribuir o próPrio movi_

mento de massas. rêivindicaqõe§ rêvolucio.árias à figura do
candidato é um erro grosseiro, inãdmi§sível num dirigente do nosso Partido'
Bicardo revela nestas c.mo noutras pas§agens do seu documento a mah

tâcanha incompreensão do papel do movimento de massas nos aconteci_

mento§ políticos e na actuação da§ pêr§onalidades e Panidos.
Será verdade que o Comité Cenúal fez uma ânálise "completâmente

desligada das realidades" ao intervir neÍa campanha?
Á experiência mostrou, prechamente ao contrário do que aíirma Bicardo,

oue as deficiências rêqistadas na campanha da Unidade Popular não tiveram
nada a ve, com ã politizaêâo ou radicàlização excessivâ ou com "exageÍoí' aa

pôlíticâ do Partido. As deÍiciências não resultaram de quaisquer "excessos"
mas de nâo se ter consequido mobilizar o Partido e as massãs com a audáciã
que a situação exigia, de não §e ter feito em muitas reglões o "trâbalho de

agitação vêrdadeirimente ma§sivo" que reclamara a 5a Reunião Plenária do
6mité Cenúal. a Íorça negativâ que travou as possibilióâdes do Partido
foram aqueles camaradas, aderentes da UoP ê outros antiíasci§tas, que se

mantiveram inertes, receosos do desenlace do§ acontecimentos, recmes da

r6c.tivâÉo da 6risê s de coúrontos violanios e que perguntavam: "e §e

ganhássemos, o que íâmos fazer? " O peso desta vâcilação pequeno-burguesa
que o nos§o Partido não conseguiu superar por completo no Verão de 1976, e

24

que tantos prejuízos lhe causou, toma voz agorá, pãssados dois anos, nas

revisôes e nos remoBos de Ricardo.
Naturalmente, a prática não confirmou certas prevkões do Pa(ido, as

vhóÍias obtidas durantê esta câmpanha não foram consolidâdas e alargadâs
como era possível. A âÍnmação política do nosso Partido, o lsolamento da
camarilha cunhalhta, ã edificaçâo da frente popular de massas revelam{e mais
demorãdas do que previmos em Julho dê 1976, à saídâ desse grande movi-
mento polÍiico. Pêsou a aindã Íaca implantaçâo na classe operária, no
movimento sindical, na Íeforma agrária, nos sectores vitah da luta de classes.
Houve falta de alternativas e actuação correcta nas frentes vitais dâ luta
popular nos meses que se sesuiram. São eros de que o Comité Cenúal e todo
o nosso Partido se torna consciente e se esÍorçâ por eliminar- ÀIas só um
crítico dãqueles que fazem política depois dos acontecimentos passâdos,

como é o ca§o de Ricardo, pode condenãr o Panido por não ter acertado em
todas as previsões e por não têr adivinhado todas as diíiculdades que se iriam
levantar no seu câminho. Aquilo que realmente conta é que o nos§o Pârtido
comprêendeu a natureza da situação cíiada com âs eleições presidenciais de
1976 e se comportou perante _elas, no esencial, com uma prâtica €oÍecta,
mobilizadora e revolucionáíia. Ê um mérho dê que o Comité Cenrral e todo o
Partldo se podem justamente orgulhar, se tivêrmos em conta que nenhum
ouÍo partido soube dar provas da mêsmâ clarividência, firmera e fidelidade
aos interesses populares nessa ocêsião, e também sê contiderârmos que ainda
hoie, passâdos quase dois anos, elementos como Ricardo nâo conseguiram
compreender a situação que se viveu e as obrigações que ela colocava ao§

A questão que Ricardo lêvanta é aÍinâl a mesma quê em termos mais
claros foi posta na altura pêlo coro dâ politicagem reâcclonária, social'
democrata e revisionista: a campanha de Unidade Popular Íoi o espreguiçar
do leão que despertâ ou foi o canto do cisne dum movimênto agonizaÕte?
Foi o anúncio de que o movimento popular revolucionário está pronto a

reactivarse em todo o seu vigor ou Íoi o úhimo êstertor duma asitaÉo radical
que passou à hhtória7 a peno de dois anos de distâ.cia, Bicardo vem a

concluir, arrêpeÕdido e enversonhado, que era o campo burguês afinal que
tinha razão... Só o monstruoso desta hipótese devêria ser suficiente pâra o
fazer recuar ê pôr de lãdo os seus "aprofundâmentos". Mas Ricardo desconhe
ce o que sejâ visllância revolucionária de classe. Josa com "análhes" livrescas,
sem §entir nem perceber a torça revolucionária das massas oprimidas.

4. Ricârdo contÍa o 25 de Abril do povo

Sob o nome de 25 d€ Abril do povo, o 2ô Congresso do nosso Partido
anunciou aos comunistas, à classe operária e às massas populâres um caminho
de luta para defendêr, repor e alârgar as grandes conquistas populares de
1S74-1975, um caminho de oposiÇão irreconciliável ao 25 de Novembro, um
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.âminho oara imDor a vonlade das mdsas sobre as IorÇas negras dd reacção e

do impe;idlismo. O 25 dê Abril do povo é o centro da taclicâ do nosso

Pânido. tal como â revotuÇão democrático_popular em mãrchâ para o socialh_

mo é o centro da suâ estrâtégid. O 25 dê Abril do Povo é a bandend de

combale que individualizd o PCPTR) dos olhos da§ gandet ma§ds operárras e

populare§, que o demarca dos revisionhtas e reformistas, que o afirma €omo

um ôartido revolucionário.'Ricârdo eslá conlrd o caminho do ?5 de AbÍil do povo e lança{e do

ele. E uma vez mais, pdra Íàcilitar a defesa das sud, Po§içõe§
ooonun,§tás de dirêila, clelurpa as posiçôe§ redis do Partido. RicaÍdo apora a

s;a conlesrdção a linhd táctica do 2Ó Congresso no àrgumenro de que elc

estariã centr;da nâ formação de um soverm, o soverno do 25 de AbÍil do
mvo. "Aoontar como ceílro dà tácticâ, escreve e,e, como Íormd e meio de

lbord"r o movimento ,eal, como bandeira de luld popular, elc, o governo do

25 de Abíil do povo é errado porque inadequado à situação real êm que se

ãr"á"t.ü " movimento de m"*"s; {pag. t+). É uma "têntativa pâra encai-

xar a reâlidadê em êsquemas a ela dêsâdaptado§ e por isso dá lugar a

incompreensões de 'esquerda' e dê direita" {pás. l8). E ainda: "Apelá'/âÍnos a

um diiuso soverno do 25 de Abíil do povo que ninsuém sabia como vir;a a ser

Íormado" (páq. 10).
Bicard; fúqê isnorar que a Resolução Política do 20 congresso formulou

sob o nome de15 àe Abril do povo umâ p€í3pe61ivâ ds luta rêvolucionária de

rna*sas, ôão uma pÍoposta de soverno. Ao contíário do que dizf,icardo, a

Éesoruiao a. z' co"ôraso nâo- afirma que o centro dâ táctica do Partido é o

@vsm do 25 de Abril do povo nem que a perspectila imedi'td des§'

Lverno é a torma e o meio de abo,dàr o movimento redl'- "No cenr,o dà r;ctica do PâÍt;do - lê se na Resoluçâo Politica do 20 Con_

qresso - está o chamãmento à luta Pelo 25 de Abrildo povo. Esta é â grandê

6andeira de luta e uíridade poPular Porque sintetiza em si a necessidade da

deÍes e aproíuadamênto das gíandes conquistas poPularês e uma viâ relolu_

cionária oposta à liquidação da§ traníormações do 25 de Abril pelos capitalis'
tar e imperiallstãs" {pá9. 51)

Ou seja: o centro da tádica do nosso Partido está no desenvolvimento da

1.,'. .lâs;assds oâra redltar os qrandes obieclivos revolrcioná'ios dÍirmâd05

o,,anre as g'"nàes jornsdas de1974 e lsTs Derorar as torçds do 25 de

Novembro, iâzer triunlar plênamente o câminho popular ÍevolucionáÍio da

reforma agrária, das ocupaçõe§ e nacionalizações, do controlo operário, dos

soldâdos a; lado do povo, dos sanêâmêntos, dos órsão§ de vontade popular,

dâs liberdades sem re§tíições para o povo - é este o centro da táctica do
Partido, é â isto que o 2o ConsÍesso chamou o caminho do 25 de Abril do

' A p€rspeclivà de um governo populàÍ, dntilasctsta, pdt'iótico e Íevolu_

cionário Íói formulada pàto Cons,e.so como üma dâs bandeiras da luta
popular, como o culminai, o coroâmento dat conquistas populaÍes' Lê§e na

Besolução Política: 'Erguer âs mâssas em luta pelas cinco bandeiras do
movimento popular: libêrdade, pão, teÍa, independência nacional e um
governo do 25 de Abíil do povo". A Besoluçâo apresentâ â possibilidade de
um soverno do 25 de Abril do povo como um soveho de transição, â ser
conquistado num grande ãscenso revolucionário de massas e como Íesultado
do crescimento das lutas populâÍes pela liberdade, pelo pão, pela terc e pela
independência nacional. Depois dê desenvolver o conteúdo concreto dessas
lutas, diz a Rêsolução: 'O 2o Consresso declâra a suâ certeza de que é
possível impoí em Portugal um governo do 25 de Abril do povo. Esse governo
imporse-á como a única saída dsdo que !e multipliquem as lutas popularee,
fêchando o caminho à política reaccionária em curso, desmascarando ê
kolando os padidos burgueses ê dêsêncâdeâÍdo uma novâ ori* lDlíiica de
drande envorqaduE. Nessas condiÇô€r, as massas oopulares poderão íazer
subir ao poder o governo a que aspiram" (pá9. 57).

Eh o que é bem claro e não se prestâ a dúvidãs. Blcardo transfere o centro
da táct;ca do Panido, da luta popular de massas, da imposição de umâ
viragem política nas ruas, para a formação dum soverno. Não é de estranhar
que ele próprio não saiba como esse governo vná a ser formado, que lhe
apareça como uma perspectiva "difusa" e "desadaptada da realidade". A
perspectiva de um governo popular e revolucionário só pode ser compreen.
dida como resultado do movimento revolucionário de massas viiorioso.
Douúa forma, não faz sentido.

Pode agora perguntarse: se o 25 de Abril do povo é essencialmente uma
perspectlva de luta popular de massas, qual a vantagem de lânçar dêsde agora
a ideiâ dê um governo? Não será hso origem de confusões e incompreensôes
polÍticas? Ricardo argumenta nessê sentido. Diz ele em primeiro lugar que a
perspeúiva de um governo populâr é uma daquelas palavras de ordem transi-
tórias, como o conúolo operário, as cooperativas, or órgãos de vontade
popular, etc., que a lnternacional Comunkta recomendava lançar só nos
períodos de ascenso revolucionário de masas, quando o apar€lho de domina.
ção da burguesia se enconira enÍaquecido e desorganizado, mas que desa-
conselhava nos períodos de reÍluxo, porque.esses períodos tais iniciativassão
recoperadas pela burguesia e se tornam uma forma de adaptâção âo sistemâ
câpitalistã (pás. l4). Mas é um erro de Bicardo pôr no mesmo plano um
sovarno popular, que representa um passo deckivo para a aproximaçâo dâ
revolução, para o assalto ao aparelho de Estado pelas massas, e Íormas de
oíganização parcelares como o controlo operário, os órgãos de vontade
popular, etc., que não podêm dispor de autonomia debaixo do poder burguês.
O problema das palavras de ordem trânsitórias nâo tem nada a ver com a
perspectiva de um govêrno de frente popular.

Atacando por outro lado, afirma Rlcardo que o governo do 25 de Abril
do povo seria uma formã justa de aproximar a revolução mas só dêveria entrâr
na ordem do dia para a táctica do Partido quando ertivesie também na ordem
do dia para as massas. Considera uma antecipação iniustificada do nosso
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Partido levantar no momento actual êssã bandeira que se deveria manteí no

Dlãno da propagarda.' - Ã*i.iá*'o" Rica,do sobte a§ pala\,ras de oÍdem que se podem ou não

-a.- "'.n"i 
*t," * ."s§as §âo aà realidade um pouco estranhâs Vejamos

;;;;;;"i" o.ub se oassd com d bandeirà da rndependênciâ Ndcionâr'

Ãrl.."j- i"- ai,,;o* a"oue a luta peld verdadeirã lndependência Nacional'

."i""*io, a" NATO, conira d enlrada nd CEE, contÍa os êmpréstimos do
Eúr ""i"" * a*' -*rooténciàs, ainda não está nà oÍdem do dia para a§

ranàes masas Oo noso país Ar massás ai^da nâo relacronam cláramenle e§ta

à;ir; ";; 
as quesrõis vitais da riberdade. do pão e da terô E hto

oorsivelmenle que leva Ricardo â aínmar quê 'ninguém hole pode derenoêr

I1,r,,," à" ""i". 
t-.,lada pero Consre$o "êrsuer um poderoso movimeÔ'

iô óoDulãí oatr;ôrico oelo tompimento com a NATO'' {pgs !4_15) Mdsesü

a "iÍnã úiíirt" atsuráa que cotoca Ricdrdo âtrá' dos prôprios cunharistas!

É...i i; i;. ta. a,:rio* àe que, embors só em pdldvÍas, é necPssário levantar

o oroúlemà da sàida de Portugal da NAÍo' mâs Ricardo acha que o p,oblemô

ãi,ia" "ir "i i na oroem dà dià paÍd as massas e portànro nâo deve ser

-" 
À oosicão ao noso partido é inleiramente oposla à de Brcardo' O nosso

Paítido considera, de acordo com o marxismo leninismo que paldvras de

;;à;; ";;;; 
d; saída de Portusar da Nato. a da dissorução das rorçâs

i".*,.i,"r. 
" 

dd conquisrâ de um Àoverno do 25 de abril do povo devem

to)e' p.re n;o ape*i aa propdsandâ do Pdrtido mas também §eÍ larsamento

à"iãaãi àí." "i''*'*. 
pór Jmiraoatho persevetante e àproveitândo sobrÊ

iJà-ã 
". -..""t"' a" 

",iie 
oolkica, em qu; essas que§tôes sursem com inteira

actual;dàde perante as massàs.-- 
nni,ii " **"iura" 

" 
a possibilidade de um soverm do 25 d€ Abril do

Do\,o. de um sov€rrb poPular, aÍÍiíasciía, pairiótico e íêvoruclonârlo o um
;;;;*;,;;. do nà3$ PaÍtido. se o nào íizéssemos deixariamo§ ds

-"'"". ,."*a* à ideia de que é impossível libertarem+e das sucessivãs

raicôes dos qoveÍnos burguese§, de que apô§ um governo burguês virá

r,*i-.nre ourro ooveíno buroués. Paía que às mâ§§as lenham a cerlez' oe

.; ;;i;;,;;; luiar. é necessirio que o Pdíido saibâ incutn rhes a idêia de

L" a -iriràr ,i, " ".*i 
pelà lura um sovêÍno dirêrente como se vê' nd via

àà zs'a" eu,irao po,à,póntadâ pelo 2o consÍesso c per§pectivâ do soverno

não conl,âdi7 à perspectiva da luta diári. dds mas$s, pelo conrrârro'

cã-pieta-a, aá-lte i,m àtvo preciso. Talvez por is§o §orre ela tanto§ ataques de

-ã .r"; .r" tu. d torca e à iirstezâ da linha táctica do nosso Panido dd

viã do ,5 de ÁbÍil do povo) É o Íacio de eta condensar na sua perspeclivà at

ii.ã"i ri,ia"' oetas màssas popularês do nosso pais ao ronso de um dos

;riodos mais asitado§ e criadores dâ sua hisrória O 20 Consres§o do nosso

ianido. compreãnoenao que o 25 de Abrit Íouxe dentro de si doh caminhos'

à,". "i!i '".ii"a.*r" 
oriostas, a oa bursuesia e a do povo' ieve o srande
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méritô de ter sabido projectâ. como uma perspectiva Íuturâ esa viâ do 25 de
Abril popular, que exige uma modança radical na sociedadê portuguesa. O
nosso Pãrtido tem a grande va.tagem de, na sua acsão diária de massãs, se
podêr apoiar numa perspêctivã que não é "absúacta" nem "difusâ" nem
inventada, mas que é bem real para malhões de trabalhadores que a vlveram e

a têm nã memória e no coração, e que se mantém de ceno modo viva em cada
conquista debaixo do fogo burguês mâs ainda não destíuída. É por isso que o
apelo à lutâ pelo úiunío do 25 de Abril do povo constitui o pilar centraldã
iáctica do PaÍtido, que sustenta e ao qual se devem agârrar todas âs altêrna-
tlvâs e palavras dê ordem tá€ticas apresentadas pelo Partido de âcordo com â
êvolução dos acontecimentos. O apelo à luta pelo tíiunfo do 25 de Abritdo
povo constitua para o nosso Partido o motor, o ponto de apoio pâra o
desencadeamento de luias de mâssâs crescentês, tendo em vista uma viragem
nd polrtica nacionale a 

'eabêrlu,a dâ crise revolucionáÍ'à.
Ricardo ataca e tenta demolir juÍâmentê âquilo que na táctica do Panido

constitui o êlemento mais ofênsivo em relação aos projectos de rccuperação
buÍ9Lesa.iÍpe,ialisrd, aquilo que melho, de'ine d oposição enl'e d nossd via
revolucionárla e a viã reformista de remendos no capitalümo proposta pelos
cunhalistas. O ataque de Ricardo ao caminho do 25 de Abril do polo tem
justamente como objedivo privãr o Patido de ldeias próprias em táctica e
levj.lo ; condição de ãpêndice de 'esquerdâ 'dos revirionistãs.

5. Fâlsos argumentos paÍa uma táctica reÍoÍmistâ

Numa verdadelrâ bâtalha parê tentar convencer o Partido ã baixar âs
bandeiras rêvolucionáriâs do 25 de Abril do povo, Ricardo acumula arsu.
mentos vhando dêmonstrar a iustêza de uma táctica defensistae reÍormista. O
simeiÍo desses argumentoe, a que deitâm mão alguns outros camarâdas, é
apresentâr a situação políticâ actual como dominadâ por uma tendênciã dê
âcalmia e de estabilização da democracia burquêsa, o qoe tornaria portanto
deslocâdo o agitar de bandeiras radicais.

Bicardo procura dê que não tem qualquer discordância
quânto à e§tabilidade da §ituação ôctual.

"Não se trata dâ questão da estabilidade da democrôcia burguesa", assegu-
ra logo no início do seú documento. "Nunc defendi tãis posiçôes mas sim o
contrário: ó a falta do necessário esclarecimento pode levar âlguém ã dizeí
que defendi tãis enormidades" (pág- 3). Oo que se tratariâ então? A divergên-
clã de Bicardo estaria no Íacto dê que o Congresso e o Comité Central
'tobrestimam o pêrigo do fâscismo como um peíigo imediato" (pgs. 10, 19,
20, 33).

Nâturalmentê, fficãrdo não pode aprsentaí qualquer passagem nas resolu-
ções do 20 Congresso ou do Comité Central em que o fascismo seja apresenta-
do como um perigo imediato. Essas posições não existêm. O que existe sim é
o alerta constânte, baseado nâ evolução dos acontêcimêntos, de que a ofensi-
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và burquêsa.impeíiâlistã tends pdra d in§tauraçâo de um Íegime fárcizante-ou

*i.." i"*irtà. Dor eteito das sua§ própíias diticuldades e conlradicõe\
iniema- oa re'isténcia ao movimento populaÍ, da crise profunda do sistema

;;1,;iút;Ín Po,tusâr, etc. A ResoluÇão Política do 2 Consresso indicou

cl;ramente (ús. 2l)-como deve ser compreendida ã alternativa Í'scitmo ou

'.trii"a" "'"i""""iu"ae de não â lransÍeÍir mecânicamente da estratésià

p;à a táclicà. Tudo está peíleitamenlp claro nas posiÇôes do Pârtido d este

'O q* *-*"" ó que Ricardo uma vez mais íecore a uma manobra de

diversâo Da,a tenl.' Ía7er pàssar d sua po§icào Íeal Com à fa§a divergéncia

l- i"' "JJ".*i"" tr*i.ta "imediato", ele procuía e§conder a sua verdddeÍâ

à1""i"a"",a, 
",i.É 

ou não uma verdadêira tendéncia para o Íàsc'smo e uma

ãi"ã"'", i,i"r'i" 
"," 

se vai aloruma"do) Deve ou não o Pdrrido denunc;á ra

;;;;i,-"." " ""."0"çu, " ruta das mdssâs pard bàÍÍar o cdminho a.e§sa

ámêãca. mêsmo oue is3o nos coloquê sob a mra de todos Ôs reâcclonarlos'

oeve'ou nâo Oenunciar as neqociações ignóbei5 de Soãres fàzendo a cama ao

ãi';; -; * duas mãosi Deve ou não desmascârar o ioso dos chefes

cunÀalistas ravoreceodo o avânço soÍateiro da extrema direita?-- 
n-iiãià" ài*",0" o*tas po;ições do Paítido e, Paía iustiÍicar umâ política

ínoo"tiou, o**a" o" tu"to a t;§e da estabilidade democrático bursue§a Ele

"li-," á'" ""a. interesâ do§ americânos resrme\ ras'sras na ÉuÍopa pois

i,,.i"- ã", ,.u 
"oo"'t,,a 

democ'árica do sêu domÍnio"l lpá9' 33) Como se

J esiauerecime"ro de um req.me fatcista fosse a §imprer escolha de um

ir.",i.ã a" -,",* " 
n;o o r;ultado de conrradkôê\ insuperávêisl D'scordd

aã .," t" iàn" oito * nerolução da 5á Beuniâo Plená' ia do comrré cenrrdl

àe óezemb,o ürtimo, que o imper'alismo noíe americâno condu/ uma mdno

bra para 'lassâr as liberdade§ inscritas na Constituição, acentuar â íepresaoê

ãiàil' ".'i.0"; 
pârd um,esime opressor e reaccronàrro" rpss'rs'20)'

Àtlrma oue "soorest'mrmos o párigo do ra§cismo' âpÍesentámos Eanes como
:à^Jiã"ià o. rascismo'. 'aspranp ã novo sdr"zat'. Nào comp''endídmos que

ã "i,ü-"ã""àia. 
de ío;ças a níver nacional e na actuar situação internâ-

"i.*i,-" 
i,,q."it" e o imperiâlismo iriam recorer â o'trâs formas de

;;;;;";.;l;*. r0r. Depoil d,sro. v'Í nos dize'| que "não há diveÍséncids

ú1re nôr' eêÍcâ da estab,lidàde ou instabilidàde dâ srludcào e losàr âs

escondidas com o Comité Cenúalê o Patido.----Àüià. 
"e. 

compreende a instabllldade da corelâção de forças actual

nem oode comoreendé la, uma !ez que nega o pàpel e as lorçàs do movrmFnto

""",,1âr Ná reàridade. ouem neqa a prorundidàde dd crise Íevolucionar'd

i,.m considera oue era roi encerÍadà pelo golpe do 25 de Novembro' qum
."." o ca'acrer ri,otucionário do íovime'to de Uniddde Popuràr ao veráo

J""rslo- o*, pensa que o movimenio popular entrou num pâc]f'co re'

íluro - como Dode explicar o lento avanço dã§ forçâs de diÍerlô no\ d-o's a'os

"-.r. ri ã""ã,1à.' oá0" o 25 de Novembro? DúpontodevisrddêB'cardo'
se a Ourque§'a e o imperialismo âinda não eíabelecerãm um Íêq'me aDer
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tamente íepressivo e rêaccionário é porquê não estão interes§ãdo§ íele. Se o
pretendessem, porque nâo o teriam já feito?

Ricardo não consegue ver as enoímes conquistas impostas pêlo mo_
vimento popular nos últimos quatro ânos, que obrigam a burgue§ia reac_

cionária a avançâr com precaução e que, ao me§mo temPo, ã empuíâm para

um regime repressivo de êxcepção, como único meio de liquidar as conquistas
populares: a reforma asráíia, os direitos sindicâis, as liberdades políticas. ÍVas

nâo vêndo isto, Bicârdo não comPreende nãdã da §ituação- Não faltará muito
para que nos venham argumentar como cêrtot débeis mentais que julgam
provar a tendência para a esiabilidâde com o discurso de Amaro da Co§ta de
que êstá prcnto a ir pará as baíicadas dêfender a democracia.-.

O segundo argumento de Ricardo é o do.efluxo Ricardo aÍirma que"a
tendência para o refluxo põe em causã a táctica definida pêlo 2Ô congíe§_
so" (pág. 43) e ao longo do sêu documento volta constantemente a esta ideia

Í!'las as suas divâgações psêudo_têóricas sobrê o fluxo e íefloxo são apenas uma
tentativa desajeitadâ pâra encobrir a detesa de uma tácticâ reformista.

Adoflando a ridícula atitude do proÍe$or que explica ao Comité Cênrral
"o que é a táctica" (pág. 4), Bicardo tentã Íazerse acrÊditãr com umâ cilação
de Stáline onde a questão do Íluxo ê do refluxo é exposta de forma didá€tica
(e portanto esquematizada). Vejamos como Stáline fala da táctica defênsiva,
tendo em vista "acunular íoÍÇas na expectativa de conbates imihented'- O
Partido, diz Stáline, deve 'bcupa. posições em todos os campos de luta sem
excepção" ê "dar plena efíciência a todas as arnas, isto é, a todas as foínas
de oryanização"- A preparação para as batalhas'1.,ão querdizêr queo Pa.tido
deva espera. de braços cruzaclos, passardo à contenplação inútil, degene'
rando de paiido da tevolução en pa.tÍdo de esperc"- "Não deve deíxaÍ
escapaí nenhurra opottunidade, se naturalnente su.gien circunstâncias Ía'
voàveis, para impoÍ batalha ao adversário, en nonento desfavorável paÍa
este, nantê-lo en estado de tensão contínua, desorganíza. e.lesnoralizar
pasro a passo as suas fo.ças, exercitat passo a passo as forças do proleta.iado
nas batalhas en quê esteiam em iogo os ínte.esses quotidianos deste úhino e

asçin multíplicar as suas fo.ças. Só nesse caso a deíesa pode set efectiwmeote
una defesa acti\a e o Panido pode conse.vaÍ todas as caracterhticas de un
verdadeiro parrido de aÍ,Ão e não de um partido de espera contemplativa".l3)

Como se vê, Stáline não diz aquilo que Bi€ardo pretende obrigá_lo a dizer.
Mesmo que o refluxo actuâl do movimento de massãs nâo tivesse o aspecto
peculiar que iá ãnalisámos aÍás, o corte absoluto feito por Ricârdo enúe
Íluxo e refluxo não passa de um esquema livresco, sem nâda de comum com a

reãlidâde. Num período dê recuo do movimênto de massas, o PaÍtido tendo
que dar prêponderância às palavrâs de ordem defensivas, não pode contudo
eliminar oor completo âs palavras de ordêm ofensivas, quê são vitais para
impedir uma debândada desordênada, para travar batalhas de retardamênto da
oÍensiva inimiga, para desferir mesmo contra.ataques em momentos
ercolhidos e ãbrir ao movimênto popular a perspectiva do assalto futuro.
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"É orcciso.etorcdt à p,opagahda Pvotúctonátia enttê d
r.",;-"; is07. á,-ao it"q"" áo íim o s ande àLsê relorJc'onár'o de

icos.rsoO irrcr. a, fotma anpta P desdobtar con (tatPza as nossàs

;;,,; *.,;;. inteqrcis, nâo ttúncàdas' Asin:'. nà methot das hipôteses

Zi-^i..r,*t u vitotia conpteta da rcvotução e no pút dos caso' àtran'

;;;;";;,i";;,' ""*""a* àotas rno gcnero oo sove'Fo sa'do dà Duma do

" 
ií^tã iít,",*, mas údÍecto. êtc) e sdnharemos a po§biti'ràde dP às

t,"iãor-a, "- n't*^e,ros da rcvotucão 14r lslo esÉ no exremo oposro

dâs cônceocõês de Bicardo sobÍê ã tádica.*-ô 
tfi;;; orqumento e o das mndrÇôes obiecrilas' aicaÍdo conde^ã

,"oeiioame"r" ao jongo oo seu documento rodds as poíções do Pa'tido qJe

,iÍ".i,. r' o.'"*rrl'o"des do movimento popurar e drdcã como'tubter
tirit.o';. "ioóar,s-" ' e "vansuãrdismo ' a aírrmacão de que pard d muddnça

à" .ii,"da. *tra.'t,oo deoinde dà inlervenção oo Partido" {pá9 36i' Toc'
assim a mesma têcla de outro§ camaradas que protestam contra o que

chamam a iendência do Comité CeÕtral parâ "contrarlar a evolução obiectiva

da luta de classeí', para 'iub§tituir o Pârtido às ma§sas", para "ignorâr que as

@ndicôes obiectivar sáo independentes dã vontade do homen".- 
ó-papa q,,l" r". aqu' de;empenhd' este culro pelas condicôe§ obiecr'!à5 Ê

uem "i"à. 
rinta+e demonstÍar que, §e o movimento recua, nada mais há a

fazer do que rêcuar com ele (na primeira fila da retirada) e esperar que as

condtcões obiect,vas déem alqum dra oporrunrdade paÍa o av"n'o' Negd 'e o
entrclmamenio esr,eito enr,e âs condçôês oblecriva5 e âs cond'ções tub;ec'

tivas. Éinse.se ignorar quê Lénine iuíigou toda a subestimação do elemento

conscientã comó íavorável à ideolosia burquesa Chaie uma íÍase de Lénine

aceÍca das condiçôes obiectivas "indêpêndentes da vontade do
homem'(páq.36,. omirindo que na fía3ê seguinte Làine morrrd a neces'

sidáde do úcror §ubtectrvo para a rÍdnsroÍmacão da! srruaçôes rcvolu.

c,oná,ias, ou, de modo mai' e\pticino '2 càpattdade na que dtz tcspetto a

ctasse rcvotuêionária, de tevat a cabo acçõ6 tevolucionárias de mastas sufi'
cientemente \lsoíoet para desmantela. por conpleto lou pa'cialnênte) o
antiso sovemo que não 'caná nunca se não o íizeren lonbar'e isto nesno
nas éPoca| de cÍise '.151

Toda a ãrqumenÍaçàd de B.àrdo ê pura e §,molêsmênte §eguidismo.

addpraÇão passrvd ou. por ouúa§ palavrd\. terldtivd de jJt
rifi;ê a dese,(ão dor posro\ dê vanguâ,dd. O \,ga,licãdo oolirico deíe cuko
pelas condiçõês objectivas tornare t.ansparente quando Ricardo protesta

porque responsabilizamos o§ revisionistas por aíÍastarem o movimeÔto
popular sempre parâ novos recuos sem dar batalhã Não, diz Ricardo, â culpa

D,incioal não é dos ,ev,s,onistas, é d.s condiçõPs obiecrivds que íorcdr ao
iecuo tpáq.20). É elidente que as condiÇõer obiecrivas empur'àm o mov;
mento paia o rê€uo. lsso iá nôs sabemos. lúas não é veídãde que e$as sâo

indêpeôdentes da vontade dos homens? Vejamos um pouco o quê fazem os

factores subjectivos, ou seja, neste caso, a influência dos revisioni§tas sobre âs

32

massas. Conúariam o recuo ou tratam de o acentuar? Prepaíam a conira-
..i"nil"u ., oroo,"i"..d7 E o que ial concrêumenle o càmaradd Rrcdrdo)

Ài.r," à.. cJ.* c*trãt quàndo esle chdma a 'rnv'rreÍ a rendéncÉ de

,;"r. 
" " -*"" 

as condiçôes dê conlra araque '' Ou procura juíiticacões

;; ;,;J,;ó,,,. ,".,") Aqui é quê esú o cer^e da queíâo que R'ca'do

ô'ocJÍà embrulha, coÍ cons,deÍdçõês de Iaha teor ia' À ouesrão oue tem de §eí posta a camarddds como Rrcárdo e â \eguinle:

ace;r"iiol .âo o a*e'. como comun:§Ia. de as,í pa à modilcar o eslado do

mov,me_ro. pd'a pór em acr'vidâde a cargâ de lacrores'evolucrond''os

"i.À,r"0"j, 
p." ;onduzir à reacrivação da crise rêvolucionária? ou pre'

iã"á!r.-""pi,,;ti, com â descurpa de que as condições obiectivas não são

Oue Ricardo tenha chegado ao ponto dê tentar desculpar os cunhalistas

com as condicões objêctivai isto diz mais §obre o opo(unismo da§ suas

posicões do qúe muito§ argumêntos complicados

6. 25 de Abril do povo ou liberalização do 25 dê Novembro?

É na ap'esenroção das suds proposlàs de dllernalivd pa'a o movimenlo

oLe R,câ'oo revera oê modo ma§ claro d naturezd opor'

irn.ttu o* trut posiçõe', o sua dtirude Inreirameare êstrânhd âo len:nismo'

Cheqamos aquiao cêntro da questão.- '"nüriàã--"d"* 
quê, ãpós a campanhâ de Unidade Popular' o Partido

rênhá ãôresentàdo d vià do 25 de Ab'il do povo e d plaraíornd de luta em

IO ôontos- oue considêÍ" 'totalmÊnte deslig"da do esládio em que §e ên_

conrr*a o àov;nento oe mâssaí'{pig. l0r' Fí vez oi5so, deíende que o

Partido deveria ter limitado os GDUP à actividade sindicale à apresentaçao no

eariamento ae "alternativas adequadaí', no génêro da proposta revhionista

dd "íaror'd de êsquerda", qJê Ricardo clasr'licà coro perceprível econ_

cíeta oa'a ds rassas ai^da com :lusõeí r (páS lO)- - ÀL,'a. co^iae'a tàmbém 'irrealistas âs bandeiras de ruta do 25 de

abÍil do oovo. como a dirsoluçâo da§ lorcd§ rêpÍessivàs o âbandono' dâ

NATO, â ,pvitarr/ação dos OVP e aiiÍma que "nrnquém hoie as pod-e d''
t"nJ"i: , pa,a ete 

". 
oara,,ãs de oÍdPín "os 'icos que pasuem a crúe", "Pdra o

povo seÍ livre é p ecito Íêp'im'r os iasc,stas'e "lmper'ali§las forã de Por_

iuqal" têm caraiter errado, por e§tarem a srande distância daquilo que ã

;,l"udcão impõe {pss. l4 l5). Àrqumentc.do sempÍe com o eflu{o' reclama

;'; ; É",i,á" *'õ**1,e .â ruia económica deÍea§rva atrd!és dos sindrcaros

; em ahernativas "viável§" no Parlâmento, ao nível das propoías dos cunhâ-

' 
Ést"s s:o as ideias de Ricardo sobre a tácticâ Mas, neste caso' cabe

oe,ornJ' "- 
qre,e aitingLiria à r;dica do no55o Pârrido revolucronár'oe

ã.'-i,'i".r*i"*L, da ráctÉd dos pa ridos rerormisras ' do parrido 
'evi

siônistâ? PaÍâ Bicardo não existe reâlmeotê qualquer difêrença' Aquilo quê

ü

{

33



ele considera alternativas vláveis e uma políticâ Íeatisrã seria de fâcto o
Partido adaptar'se à mârcha dos aconrecimentos, dethtü dâ mobitização
revolucionária dar m.ssas e das suas metàs revolucionánas.

Bicardo mostra não têr compreendido que se atácticaÍor inspiradasó nos
interesser e nas perspêctivas imediatas do dia.adia, se não for vincutada â
objectivos revolucionáÍios bem definidos, etâ torna-se uma tácticâ reformista.
Foi Lénine que ensinou que se o proletariado se conformãsse à via espontáneâ
do movimento, nunca chegãria a fazer luta polírica independentê ê muito
mênos luta revolucionária pelo pode..

Se o Pânido pusesre de lado âs bandêkas revolucionáriâs do 25 de Abril
do povo, se se inspirasse só nos intêrêsses imediatos e abândonassê ã per§-
pectivâ duma ruprura com a ordem âctual, como poderia algumâ vez enca-
minhar o movlmento operário e popular nâ via esrratésica da revotuÇão
democrát,co.populàr em marcha pàra o socialismo? É evrdente qr:e ese
obje€tivo se tornaria uma mkagêm inatingível. Os objectivos tácticos do
Panido não vão surgindo espontaneêmente da própria marcha dos aconte.
clmentos, como pensa Ricardo: eles sursem em Íunção da sua meta estratégica
ê ão seruiço dela. Com a sua táctica 'lealista", Bicardo esvaziaria de conteúdo
â estratégia do Partido para a revoluçâo popular em marchâ pãrã o socialismo,
reduzi'la-ia a um conjunto de frasês inúteh.

A estranheza de Ricardo perante as palavras de ordem do Panido que
chamâm as massãs a entrar em choquê com ãquilo que existe é a estranheza
dum reformhta. "Os .evlslo/,istar disse Lênine, consideram como Írases todos
os ÍacÍocínios sobre os saltos e sobre o antagonisno de ptincípÍo ent.e o
noúnento operá.io e toda a velha sociedade".l6l E Bicardo mostra pênsar

Considerar como irealistâ tudo o que ultrapassa a deíesa dos interêses
mâh limitãdos, mais imediatos das mãssâs, considerar como inviável tudo o
que vai contra a ordêm das coisas estabelecidas pela burque§ia reaccionária,
concefirarse só nas'teivindicações que permitam entrever resultâdos pal
páveis" é a total negação do marxismo leninismo. É adoptar de facto a
posição dos "economistas" russos do comêço deste século que Lónine criti€ou
impiedosamente: "parc eles, §ão desejáveis as lutas que são posíveis e são
posstveis as lutas que eíectivanente se trcvan". "Censuram-nos muitas vezes,
a nós bolchevíques, esüeviâ Léninê êm 'lg08, pot se.nos utopistas e te.mos
ideias .evolucionáÍias quir éricas". Ê, enum€rando ãs reivindicações revotu-
cionárias do Partido na altura (nacionalização da terra, Bepública, revoluçâo
agráíia), acrercentava: "do ponto de vista de una t anquila evoluÇão qúo-
tidiana, todas estâs úanÍomações são isualnente 'difíceis'.
são necessá.ias e a ta.efa do Pattido é foment 'una inensa na.é de
he.oísno colectivo' pah as alcançar".l1) Estê é um tipo de raciocínio
certamente incompíêên§ívêl para o camarada Ricardo.

Acáso há mêiâ dúzia dê anor a bandeira da insureição popular conúa a
ditadura faschta não êra a única que dava uma saída real para a shuação, de
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aco,do com os inrêresses populares ê os interesses à longo p'dzo do movi'

mêntô oDeíá,io? No eatanto, como ie sâbe, eld erd acu§ada de rrrêdlrsta

".ià' ..i,ti"ot rio","it 
" "ooÍtunisrds 

de todos os matizs e PÍa sabotada pelos

I""r'"ii't*. u", " 
*t,*, ". 

nome do reâlismo, favoÍecerdm por todos os

í"iài ,, srrp" militar que âtalhas§e o caminho ao amadurecimento dâ

i"i'iliça" i,"b,t,'. Aqui está para o quê servem as palavras de ordem

Quando o nosso Pânido levanta entre as bândeiras do 25 de Abril do

-". ãiriãr,", "' 
io.cu' ,"p'"","' re'tabelecer ds riberdades dêmocráticas

;a Força, AÍmadas. romper com a NATO, elc, o Pàrtrdo sabe quê estas

,eirinJi.'acOes não vão seÍ imediâlamentê assimiladas e adoplàdâs peld§

oimaes mas*. tr,tds so nâo §iqnitrca que elas nâo sejam iustas Ela§ §ar-o lustas

ti.," "áii*-.0". " 
uma ;ecessidade reâl do movimenro populâr nà fase

!.,',-rr-r" , ,.'" 
""r"'f""ia 

vividâ ainda há bem pouco tempo)' Elas sâo justas

"ài.'" e " ,"rii destd linha táctrca seral quê o Pôrrdo dêduz todo o
mniunto de âhétnaiivâ3 ráúica3 concrstât pâÍa cadà sector e paía cadd

"""i,,"i"* a âduâcáo diáÍa do Partido, dêtde o lançsmento dô campánha

;;;i;" . ,"",""" do íascisrd romás aré ao ãpo'o so TÍibunàl civico para

iJloaí a PIDÉ. até à acÇão de uma célula de empre§a em apoio de uma greve

ãr'em r-ot aa iornada de luta nacronâ|, elc, toda essâ actuaÇão que 5e

àesoobra em mil'e um aspectos, só tem coerência e só caminha Para um

"il.-r..*"ir" ""."oidá 
em que dplicà a linha táctica gêrâl as bandeiras

ãã' zli o" 
-Àiirl o. povo. oe outia ro;ma. a àctuacão drárid do Pàrtido se' iâ

,- *ã"to"oo .*ó 
" 

*nl,aditório que nào levãriâ d nadâ Eíâéagrande
,mportancia dã lúha láctka geral que Bicôrdo patece desconhecer por

Ricardo reúata como um espelho a atitudê oportunista, muito vulgar em

spcroÍes da pequena burguesia ÍefoÍm;râ que !-prelêxto da male?bildade
liclica, da necessidade de ler em contâ ds condiçoes oblecl'va§ ê a lrgaÇao as

masas, dâo tarsas à sua tendência para §e deixar ir à deriva dos vêntos e maíés

da polÍtica buõuêsâ, §esuem a linha do menor esrorço, põem-§e ao nível dos

sectores meno§ combativos, copiam a táctica dos cunhalista§ em busca dê

êxitos íáceis e sacrificam todos os objêctivos rêvolucionários â longo pra,o a

troco de vantagens momêntâneas e de avanços graduai§- lÚas et§as vantaqêns e

"sser 
avanços tépres"nt"m a sua lntegração no sistêma capitali§ta, a §ua aliânça

As oeisoeaivas da táclica oue Ficardo dPtende levariam o Partido a

atandona' ó caminno da lutâ por um novo 25 de Abril populaÍ e / moveFte

nos llmites da oídem instaurôda pelo golpe do 25 dê Novembro. Conduzlr-
.nos-iãm a abandona. a via que Lénif,e chamavâ de "têmpestade", a via da

iniciativa popular independênte que abre caminho à revolução e a envêredar

oelà via dàs reformas, que na reâlidade só conduz a consolidar o poder

;xistente. \,4ds eía via iamdi§ 5eruná o nosso PCP{R), cuid missão revolucio_
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nária é elevar âs grándês massãs ao .ível da vansuardâ para instaurar um novo

A quêstâo não está de modo algum em que o Pantdo troca ã actividade
sindical e paÍlamentaí diária, pela perspectiva "abstracta" do 25 dê Abritdo
povo, como acusa Ricardo. O Partido nuncâ desistiu nem dêsiíirá de§sa
actividade diária e duma ligação cadâ vez mais êÍreita aos probtemas mais
sentidos pelâs grândes massas. A questão está sim em saber se o Partido deve
unificar €ll.i r6ivindicâÉêr diáriasdilpor$i nums potentê rêlPorta à oÍênsiva
burguosa.iõpêriali.ta, ou se dêve limiúrse à "normatidade" sindicat e paF
lamentar ê privaÊse de alternativas, à pretexto do rcÍluxo. "Não é marxista,
disse Lênine, quen chega ao desejo de se adaptar quanto antes a cada reÍluxo
nonentâneo da revolução.quen p.ocum desisti o naís dêp.esta possíveldas
'ilusões levolucíonárias' para se dedicar a niuelezas ,ears.as'". {8, É todo o
retrato de Ri€ardo quê está aquitraçado.

O noseo Partido não exclui da sua táctica a obtenção de conquistâs
parciais e de reformas pelo movimento de massas. lvlas recusa-se a fazeÍ disso
o §eu programa, como quer Ricardo. "as lêfo.mas, disse Lénine, sáo o§
tubptodt,'o. da luta de classê tevolucíonárÍa do proletariado. Dedicarse a tal
ponto à tatefa de obtet un subpÍoduto significa can no Íeíornisno liberal
burguês"-ls I

Lutando com decúão contra as concepÇôs relormisra\ de Eicardo, o
Panido devê i.spiraFse de forma mah profunda, mâis audaciosa, nos ensi'
nãmentos de Lénine §obrê as potêncialidade§ inesgotávei§ do movimento de

'?orque a única forya .eal que produz tíansformaçõ* inevitáveis é a
eneryia rcvolucionáíia das massas, não a que fica sinplesmente no papel como
aconteceu com a da ll lnteÍrecional, mas a que conduz á prcpaganda, à
agitação e organízaÇão revolucionárías geneíalízadâs das massas pelos púprios
panidos narchando à cabeça e não a rcboque da .evoluçâo"-

"É só na necticta en que p.octame abe.tamentê a .evolúção e aÍaste dos
pa.tidos operários todos os seus adwÍsátios e to.los os cepticos, é só na
nedida ên que dê uní impulso .evolucíonário a toda a actividdde dos
paftidos, quê a social-denocracia podê assêgu.â. às mastas, en êpocas tão
c.íticas conp a nossâ, quer un súcesto real da sua causa, se a levolução for
apoíada pot naeeas muito amplas, quet as reformas, isto é, as concessões da
burguêsia. no sentido de sucesso in.ompleto da.evoluÇão". \1ot

E aindat "A wrdadeira educação das nassas nunca podê estar separada
duma polftica independente, e sobretudo da luta revolucionátia das próptias
n,as§as. Só a accão educa a ctasse exptoíada. Só ela lhe dá a nedida das suas
íotçat. ala.ga o seu horizonte, aumenta as suas capacídadês, aviva a sua
intetigência e tenperc a sua vontade".\11t
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7. A aliânça com Cunhal, pilâr da úGtica de Ricardo

rlêôôis de oor em cdusa â Lnha láclica revolucion;ria do Parlido' o

*-,-.í. ã.E ã" lo'i, oo povo, Bicardo passà ao remare d" sr'rds proposra§:

i""ji""", iã.i 
"ir",",";isi;nistà 

de cLrnhar' acêntuando que "não podemos

J'JlIliJ .,r"àrJI*". e que se e\ise "um. porítica de mirhóe' 
'. 

RicaÍdo

""i'.'j",,-r"Já".,i0" " '"ct;ria 
a potiirca segu'da pelo Partido pdÍà dlcançâí a

li",.i.lii"ii r"J o" ir""" ope,áÍi; Deíende que a§ massas estào soridâmenrê

l".i,ll,i,"-.ã'u.;*rsio;istô e que nô' nâo temos píestís;o' pero que §e

;flà:::ãil;;. ".-ri""r"" 
rú' zt'zzt Dn acerca da prâtarorma de

l::I; ;;;;;.-;;,-""'o,oa" p"ri s" Reunião Prênária do comké centrâr'

i-"lbàli,iÉ,à .rir.". *; 'nunca consesuiremos trâzêr à uniddde connosco as

i.,--,:-;--; iôíh,êí;iáílâs oelos oaírido§ e coíêntes bursuesds com uma

l"áff:a'lâ;:;,i;i;;;'':;ipigi zrt. b"s"uâra que "rârtos de vive, à custa de

à;;;";;;'-;;'ósi""' ;;tãmos noí'e assesura que nar-o há quarquer peÍiso

i.',i,,i'.ii""ii "i%ior,. 
do' cunharistas: "esse Íeceio é fruro do sectsri§mo

"-;r'il;:r; ür. à;1.- irn,i.*,", r", ronsas citaçõês de mareriais da

iii'i.i",*"iJi,"Í ,"* cheqar à concrusão de que "é nece$ário spricar Lrma

lerdâderra táctica de frente única, onde úm que êstar englobaoos os revEro_

.iii".--i.r". zor. Ricârdo reclama a nesociação de âcoÍdos e acÇõe§ comuns

l^1"'. .li"i.:-iã .,,ir,ãriú. í ou," 
".t" 

óoi""ii,o q'e conversem toda§ as sua'
""ililrã,,"""'#iiiii" 

"';;'cnáà 
o" 

'uu 
ri«i"u E mais: ere aÍirma que "este

::#:::Y;1"';;;;,-.'á'r*iao c"nt,ar oa aisc,,ssão om torno da tácitca do

;:.;l:i:;j ;; "; ,;;.; "-lonvocacâo 
dr.rm conqresso pàra esso rim {pás 20)'

;Uiil,,; iff;l"H;;;;-rÍí;'';ri'ü á.,"r do Pa'.ido s aíab.rec€r

Iiff."ãLü ã.Ã íãr;; íêvi;ionií, ds cunhar, tar é o ôrvo da rutâ ds

t uma fakificação de Ricârdo centÍar a táctica de Írente única do

,,.r;,";i;;. ;;;,;,â. das platârormss com os diíisênte§ revkionista' as

Lã".i'"i-" ,r",ir--* dos pdridos comuni§tas com os dirieêntês 
'ocial':,i"'íãài"i"i. ,ii""o. a*.ascaiá tos na acça'-o aos ortros das màssa§ roram um

"1""ãã 

-,ãiiar",ãl;i; 
peta trente unica oa ctase operária nos anos 20 e

ãií-i,"'la"ir"". á"rinia" po, Lénine. sursru quando estava já parênte-a

úu*".o" " a dêsagregação da lllnternacional por eíeilo da sua traçao

ããi""t"-i"r"i,. im"pe,iai'sta e a srànde revoluÇão sociâri'tâ de outubro'
ã,"n0á u rÍ r"t"*"i"*l s€ dividia êm lÍes alâs, qundo masss cÍsrcen-tes

;ê oôerários abdndonavôm a corente social_democrâta 6 adoptavam posrçoes

;;il;;;;'"; eiá t.,.o, '" mais p,êmen* na década de 30. quando a

,;;;;";;,;;,., rascisra pesavà em muhos paí'ês nâo §ó sobre a crâ'§e

ôn.ráriá ê ãs massas ooot,lâÍes, mas ldmbém sobre â poquena butsuesra soDre

;; ;;ijd;;;;;il;;il",atas e o' 
'indicalos 

Íeroímistas ê sobre a bursuesia

rilJ;i';;;; 'e 
corocava â tareÍà ureente de criaí uma âmpra rrente

""-irlJcrlt" "J" 
oiir,*iã á arsàrto imin€ndda aremanha. do Japào e da ltária

ii,i'],'ji-ü-"iJüiait.. roi a consideração destes lactos q're revou stárinê' à
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cabeça do movimento comunista internâcionã1, a prosseguir fietmente e a dar
novos desenvolvimentos à táctica da frente única protetária e da frenre
populâr antifascista, conforme decisão do VllConqresso da tnternacionat

Nêsta táctica, as propostas € plataformas com os dirigentes sociat-
-democratâs tivêram sempre um côrácter complemenrâr, auxitiar. O camro da
políticã de írente única foi firmemente ôsente petos pânidos comunistâs, sob
a orientação de Stáline e da lC, na unidâde peta base e na acção. As
íectificaçõês tácticas empreendidãs pelo VllCongresso dã tC tiverâm como
âlvo central pôr Íim ao rectârismo dos comunístas perante a§ massa§, não
perantê o§ chef es social-democrâtas.

E o que está bêm claro no relatório dê Dimiúov â esse Congr€sso, de que
Bic.rdo cita algumas passâgenr mas se esquece de focar este aspecro.

"A c.iação de oíg@nisdlos de clasls fora dos pa.tidos, sâ entava Dimirrov,
é a melhor Íorma pa.a realíZa., alarya. e consotidaí a frcnte úníca o nah
p.ofundamente posível nas grandes masras. Estes o.ganismos serão tambem a
nelhor prctecção conúa todas as Entativas dos adversários da f.ehte única
pàn víolat a únichde de acção que s estatutece no seio da classe opà
.arià'.1121 E .eferindo{ê pa.ticutarmentê aos paÍse§ com podsos3 rin-
dicâios de marias e p€nidos iocialdemocrãtâs num€ricam.ntê Íort$, ateF
tavât "Não saitenos das conversâções ge.ais sobre a frente poputar, se não
soubernos, pela nobilização das nassâs operá.ias, quebh. a .esistêncía da
parte reaccíonáÍía da social-democracía à trente única de luta do pÍoteta-
tiado. (-..) Para Íeatiza. nessês pases úna ve.dadeha fÍente poputar, o.
comunislâs dévem l€var a câbo um i.n6ns tabalho potíti@ sde organizâÉo
éíÍtre as ma*râs opêráriai. Dev€m sup€Íâr o3 prsconceito3 dê§§r ma$as, quê
vê€m nas suâ3 organizações rêformistls dê massas a rêitização da unidade
prclstáriâ; dsvêm convsnc€Í s$as mãssâs dê qus o eíabêtecimêúo da Íreúê
única com os comuniíai tignificâ a sua pa!33gsm pâra as posiç6esda tuta dê
cla!s$, o que so êsla pasiagem larântê o êxito nâ luta conira a oÍênsiva do
capital o do ÍascisrYro'i (13)

Bicardo, contudo, €presenta a táctica da Írente únicâ proletária e da
frente popular antiíascista estabêlecida pêla lC como se fosse centrada nas
plataformas com os chefes sociâl-dêmocratas, dando{he assim umâ inter-
pretação oportunkta de dÍeita. Comete um erro semelhantê ao de certos
dirigentes do nosso antigo PCP que taníormaram a tinha táctica do Vlt Con-
gre$o dâ lC numa nova "linha geral" opo(unhta. O úãidor Cunhatdesde o§
anos 30 infiltrou na direcçâo do PCP a sua versão oportunista da táctica do
Vll Congresso. A sua linha da "Unidade", que taziâ gna. todâ â potírica do
Paftido à volla das negociaÇões com os chefes da burguesia liberat, foi um
factor de corru!ção oportunista e revisionGra do PCP.

[4as Ricârdo vai ainda mais longe. Elê pretende que uma táctica de
negociaçõe§ e de plataformâ§ tem plena aplicâÇão hoie com os revisionhtas
modernos. Acusâ o movimento mârxistaleninista internacionat de se mânter
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aferado a "certos doqmaí' nesta qu6tão {pág- 22), que consktiriam essen_

ciafm"nte "" ideia de que "o relkionismo moderno t€riâ um carácter novo

duê tornariã imoossÍvel quâlquer plstàformd entre os revisionistàs e ot com''_

iirüi; trao. zsj. Ricardo rejena este 'dosma", vé nos revisionkta' modernos

'.s meim,i. caracte'es idêniicos ao antigo reÍormismo", apenas di§farçados

"om 
rma ."io, cooe.trra "leninista" Por isso, não vê qualquer iustlÍicação

;r,, q"" " "".- Pâ.tido não êstâbeleça uma frente única com o§ cheÍes

arsim óois. âo íim de dois dêcénros de lutâ contrs a taiÇào do revi
sionismo moderno, é possílel su,gk um dirigenle do nosso Partido à deíender

duê os revisionistas não se dilêrenciam em nada de essencial àos social_

i".o""utf É càso pârâ peÍguntar onde lem eslddo o cam ada Bicôído

.ãà". ".t"' -*. se saue o que é o revisionismo moderno e o social-

.imoerialismo, se âlquma lez ouviu f.lar no XX Congreso, se conhece os

doaumentos de pÍi;cÍpio §obÍe os quais 5e ergueu a moderna corente
marxista-teninlsta. se €onhêce as posiçõê§ do§ dois congressos do no§so

Pártido d esse resoeito! Pelos vistos, ele ignora ou quêr esquecêr rudo i§ro'

o r.virionismo nÉdüno têm um câráqte. novo que o distinsue os!ên

ciarmeme aa socbliemocraoiâ. Ele é rêlitionismo no poder, 
'rm 

íenómeíE

Ã.* * tti"ttri". Elé é ploduto da irâiçâo da rêvolução no primoiÍo paí§ de

Jnaàuã ào pror*ariaad, elevando .o poder uma novâ cla$e bur0uês', cruol'

;;;ú;.à;." ; impqbriía, ê3coídidã âirá' das bandeiras do socialilm ê do

Éí.lr"'o. O rwisioni.Ím rDderno arrancou ao socialismo c€nlêm3 do

milhõss dê toret, eíab€lecêü í6rozes r€gimês tocial'fascistas ê atãoou a re_

*úà-" .. -rnao inieiro. Elê coníhui tbio, ao lâdo do vêlho imPerialirmo'
,*'*,, t.ln.rr"i." a" roiíênch climino3a e deserPêrâda do mundo bursuât

condenado p€la histór'ra.
o suroimento do ,evisionismo modetno modificou pÍofunddmente as

condições-em que se tÍavâ a luta revolucionária do proletariado e dos povos

ào,i.ioos. rsqüece, isso é ra2er um espanroso salto atrás rkcâr meio século

àã r,i',ãii, .,^ai"r 
" 

."ne!âr o mârxitmoleninhmo sob arsumê^tos ocos de

ã." ;r"aà oá0".", **gai a nosa herança '. É íazer o mesmo que Kaut§kv
q*"ao l,jla,u tidetidaàê a túôrx oculkndo o Íenómeno mvo do impe

O rêvisionismo no poder, como todo o rêgime que sê ergue sobré a

reoresão ouma revolucâo, é necessariamente fâ§ci§tà Só por mérodos ras.

ci;tas oode a nova burquesia burocrática a ancaí ao proletariado o §eu

mitiao co-,nista, aisi; como todas ds conquistâ§ do perÍodo revolu'

cionáÍio. O carácter novo desse íascismo é ret que combinar à represâo

"iãi".t" '"t," "' -"""., " 
persêsuição fêroz ao§ comunistas e revolucionários'

;;;;;;;Aúrt ,,;;iarisia"'ê "reninistâ" ,eri.âda. É este o resime

iocial-taschta que aomi.a na Rússia imperialista, Polónia, Checotlováquia'

Cuba, quê se instala êm Angolâ, etc.. e cuia existência parece ter e§capado ao
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camarada Ricardo, pok nem uma única vez menciona no seu documênto os
reílexos deste regime sobre â situagão nacaonal.

Os- pãrtidos revisioristas dos países cãpitalistas são, tal como os seu§
irmãos gémeos no poder, partidos tipicâmeme burgueses e contra-
{evolucionários. O que os diferenciô dos pânidos social-democraras é o seu
carácter duplo: manobíam entrê o serviço à sua píópriâ burguesia e ao
imperialismo norte-ãmêricano e o seruiço ao social-imperiãlismo russo de que
são asêntês. A existência de correntês em luia no seio do revisionismo
moderno, de partidos revisionistâs que se ligam mais a uma ou a outra das
duas ruperpotências, não Ée em causa este carácter duplo da políticã
revisio.hta êm todos or pâísês capitalistas. Acaso não será este Lrm úaço
essencialmente novo do revisionismo moderno em comparação com a social-

A cegueira de Ricardo é tanto mais inadmissível quanto vivemos num dos
países caphalhtas ondê é actualmente mais mãrcado esse carácrer dupto dâ
política ,evisionisrâ, ondê sâo mais visive,s as consêquências que acàÍeta para
a política revolucionária do proletariado e do nosso PaÍtido Comunista.

Na sua luta contra o movimento revolu€ionário e os interesses populâres,
os Íaidores cunhalirtas fazem uma polÍtica menos linear, mak disfârçada do
que a dos sociâldernocratâs. Jogam com a existência de dois campos impe-
rialistás e com o facto de estarem em oposição ao imperialkmo dominante
pârâ sê mascararem como força "anti-imperialhta", '?êvolucionária", etc.
Exploram a linguagêm marxista,leninistâ, üuncada e ervaziadâ do sêu coã,
teúdo revolucionário, para iludir sectorês de trâbalhadorer e fomentâr o
fanâtismo n€ luta conúa o que chamam o "esquerdismo", ou seia, as forÇas
revolucionáriâs conduzidas pelo no$o Partido. Usam um rÍgido âparetho
organi2ativo, dominado pelo centrâlismo burocrático, como âpoio às suâs
manobra§ e golpes políticos.

Se é certo quê o cârácter duplo dos cunhôlistas os torna mair vutneráveis e
or leva a debaterse em contradiçõss inrolúvêis, é certo também quê a sua
mârgêm dê maÍtobra políricâ ê dê ongano dâ classe opêrária e das massas
popularês é muito maior do que a dos social-democratas, vinculâdos apenas a
fazer o jogo da burguesiô dominante e do bloco imp€rialista no.te,americano-
'alemão. Os chefes da sosial-democracia nâo podem aspirar a mais do que a ir
para o governo desêmpênhar o pâpel de "gerentes l€ais" dos negócios da
grande burguesia ê do imperialismo, aparecem relativamente depressa pêíante
ar massas como lacâios do câpital. lúâs os cheÍês cunhalisras movem.se a ouÍo
nivel, têm ambições muito maiores. A suã funçâo de ôgentes potíticos e
ideológicos do social-imperialismo dá,lhes esperançar de, através dum gotpe
'têvolucionárjo", virem ã dominar o podêr absotuto e eíabetecerem um
regime socialfascistâ na esÍera de inÍluência do social-imperialismo.

Ésse carácter da clique de Cunhâl ficou bêm ilustrado
manobrâs demasógicar e solphtas no ause da crise revolucionária €m 1975.
Os cunhalistas não.lutarãm simplesmênte por abafâr o movimento revotu-
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cionário, como fez a clique tocial_dêmoclata de Soaíes. Eles tentaram além

disso aproveitâr-se do governo de vâsco Gonçalves pâra criaÍ condiçõe§ pâra

um ooloe oue o§elevalse ào ooder, ao mesmo tempo qu€ serviâm o5 inleres§es

""."1"tio";it". 
do Kremlin em relação â Angola. E toda essâ acção tràidora

,i,inao .orra. " "a-intro 
ao âvanÇo do movimento revolucionário opeÍário e

m"riar oo norso oart, roi levada a càbo rob uma aparêíciâ 'levolucionáriô" e
jt;dical" que aindá hoiê mantém iludidos muitos Íabâlhador6.

iuao isto sao Íâcios bem documentados na Resoluçâo da ]oêBeunião
Plênárie do Comité Cêntral aprovâda pelo 2o Congrêsso, fãctos que con§_

tituem para o nosso Panido uma lição definhiva acerca da nâtureza do
cunhalis;o. Acaso não serâo isto aspectos mvos do revisionhmo moderno,
due Ricardo deveria ter em contô âo compar; lo com à §ocialdemocÍaciã?' 

Perônte a nova situaÇão histórica do rev'§ionismo no poder, o hovimeÀto
maD(ista-lêninista teve que rever cuidadosamente o arsenaldas tácticgs de luta

@núà o oportunismo e o Íevi§ionismo no movimento operáíio' E preci§o

veriíicar qu;is dos ântigos p,ocedimentos tácticos conservam êficáciâ e en'

.".t,". "i,t."' novos. ãe acordo com a novâ situação. Seria ântimarxi§tâ

..DiàÍ hoie à ráctrca de frente únicâ de 1920 ou de 1935, sem ter em conta
qre o ,e"isionismo adual está vinculddo não sÔ à burguesia no podeí e ao

imperiôlhmo norc'ãmêricano, mas tambêm ao novo imperialismo, ao social-
.imoerialismo russo Encarar os cunhalistas como se ele' Íos§em iguâk aos

revisionistas de há meio século, como te fossem simplesmentê os men_

chêviôues da éooca àctual, é uma simplificação perigo§ã que no§ levâria a

perqunrar: será que nâo existê o socidFimperidlismo? Eis ào que conduzem as

ideiâs "oíiginãh" de Ricardo.
O m'.o Partido tem demon§trado desde a suô reconstíução uma iu§ta

@nsciência e umâ firme vioilânciâ contra o carácter duplo da clique de

Cunhal. [4as o Partido não tem lÍrúitado o §eu combâtê anti_revhionittã ao

;lano ideolóoico e €slrâréoico. o PaÍtido tem aplicado conÍâ â câma'ilhs
;mhâlista u;a ráctrca de lúta oÍentiva, amolâ e màlaivel, tem lhe dkputâdo

Émôanhô de Unidadê Populâr nas eleiçôês presidenciais de '1976 Íicou atá

r'oie'como o manor moa;b parô o nosso Pa(ido, do caminho revolucionário

"^j 
.,e u.im"s a nós âs vàstas ma§sas operária§ e populaíes e solpeámos

rimuitaneam"me â burquesi. no Pod€Í e os revi§ionista§, ot intêretses do

imperialhmo norte_ameiicano ê o§ do sociâl_imperi.lismo russo S€rá casuâl

du; Ricardo condene com tanlo ardor a campanna de Unidade PopuldÍ7

A ResoluÇão Políticâ do 2o Congre§so arma o Pâítido com ideiàs claras

ôá,á umâ lurâ de ma§sas anrirevisionitta Ela alertô_nos pârâ a necessidade de
r'não contundir nunca o deseio de luta das massàs que ainda inlluencid e

chamá-las à accão com,m peio. seus interesses'e ainda que "não basta

àenúncia verbaí do revhionismo. é necessária iniciativâ políticâ, alteínativas
tácticas revolucionáíias, acção política de massaí'.

As limitaçõês e insuficiências da actividade partidáíiâ rêsuham, neste
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csmo noutror terreno§ de luta, de nem sêmpre sabêrmos pôr em iogo da
formâ mah ampla todas as potencialidades dô táctica do 20 Consresso. O
Partido t€m ensaiado com êxito e continuará a aplicar procedimêntos novos
conduzindo a uma ampla unidade pela base e na âcaão na actividade sindical e
reivindicativa, na luta ântifasckta, na reíorma agrária, entre os câmponeset,
nas mulheres e nâ iuventude, etc. O Pãrtido não hesitará em recoíer de forma
mais audâciosa âos dêsâÍios directos aos cheÍes cunhalistas, de modo a pôlos
em xequê aos olhos dâ§ grandes mâ§sas. A êxperiência ensina que as limi
tações da nosa actividado políticâ tâm resultádo até agora do *cr.rkdro
perâmé â! ma!.ôs, da fatb dê inici.tiva ê.udáciâ lolíticâ, e não da Íalta de
qusisquer plâtaformâs com os chefes cuôhâlistas. A negociação de tâis plâ.
tâíormâs, como quer Bícardo, só nos poderiâ trazer, não ben€fícios, mas
deÍotas políticas. Porque ela obrigaria o Partido a pôr de lado as suas
âlternativas r€volucionárias e a rua independência política, comprometê-lo-ia
na polírica .eformirla € Íaidora dos cunhal tas.

E é osrê o sontido resl dâ3 propostas ds RicâÍdo. A sua insistência pela
frêntê única com Cunhâl derivâ dôs suas perrpectlvas opôrtunistas e rêfor
mistas sobre a táctica. Ele quer a negociagão de plataformas com Cunhal
porque quer implantar no nosso Paftido uma política em muitos pontos
semelhânte à política de Cunhal. O problema não está poie em saber se o
nosso Partido vai ou não fazer uma "política de milhões" na luta conÍa os
chefes revirionktas. O problema ê5tá €m sabêr se o Panido vai persktir .uma
política rêvolucionária ou se vôi adoptôí uma política reformi§tâ â reboque
dos cunhalistâs. Mas barta fazer a pêrgunta pára sabêr quâlé a resposta que
lhê é dada pelo Comité Cenúal e por todo o Pa(ido.

A linha orient.dora do 20 Congrêrso do nosso Partido para isolar e
d6.gregaí ê úaição cunhalkta é, como sâlientou a Bêsolução da 6á Reunião
Plenária do Comité Cêntral. dê Fsvêrêiro último, "...amplbr â acç5o políticá
ds marãr drr provai d€ Ítaior audáci. na conilruÉo da unklado pslâ bâ3s o
É ,cç6ó ê âo me3rp têmpo rêdob.âr dê vigilánciâ conirâ quâirqu* tên-
dêncbi parô iubêÍillur o caráotê. ooítrô{elroluciodário d. oamarilhs diri
g.nte ds Cunhal, contra quâirquer propolta3 concilMoras m r€Ítido da
áproximâçâo com o. cheísi do partido rovkionirt ". Tendo em conta a
profundâ ârpÍação de lnidade anticapitalista e ôntifascista existênte nas
mai§as trabalhadorâ§, cãbê so noso Pôrtido mo$râr àr ma§ar pola acçãqque
só a 5ua linha íevol'rcionáíiâ sêrve essês objectivos e que a linha revhionistâ os
sdbota. E um processo qu€ exise lisação às masras, audácia, perseverançs,
capâcidade d€ persuasão, e nâo tem nadâ â ver com â polÍtica de acordos de
c1lpula com que sonha o camarada Ricardo.

Se Íossê apticadâ, â via dê Ricardo levôria, não â chamar as massas para as
posigõ€s rêvolucionárias do nosso Partido, mas a entreqá-lo à direcção polÍtica
dos úaidores cunhalistas, a transformá-lo numa esp'ácie de ".la esquerda"
revhionista, num novo peâo da esÍatégia imperialista do Kremlirl A políticâ
que Ricardo defende é no fundo a merma quê ievou diversos polÍticos radicâis

e reÍormktas a cair em 1975 na armadilha da FUR e qoe lêva alsuns deles a

Éir sem emenda em todâs as armadjlha§ "unitáriôí'que os cunhôlhtas lhet
eÍendem. É a política que leva os trotski§tâ§ a oferecerêm invariavelmente o

§eu "apoio cítico" a toda§ at iniciâtivas traidora§ de Cunhal. Oue es§ês

políticos pequeno_burguêses, sem linhâ revolucionáriâ própria, assim prê
cedam, não é de estranhar. Mas o quê é inadmissÍvel é que alguém do nosso

Partido, do Partido Comunista que recon§truímos contra o revisionismo.

defenda tah propostas, alegando que não vê nada de es§ênciãtmente novo no
revisionhmo moderno.

Fica assim bem claro quê a via de Ricârdo é a via da capitulâção perante

os revisionlstâs. E como não há_de capitul perante o íevisionismo quem

oerdeu toda a coniiançâ na capacidâde relolucionáriô dâs massat, quem se

;íôía das posiçôes revolucioo&ias do notso Pânido e do maRismo leninkmo,

Ouando hoje o movimento marxhta'leninista interiracional trav6 uma

duE bârâlha contrâ a nova teoria revhionista dos "tÉs mundos", as con_

cepçõet de Ricardo pâra a unidade com os agentet dos rêvi§ionistôs soviéticot
revetam obiectivamenre a sua descrênça no maíxkmoleninismo, no fuluro
dos o.nidoi marxistô$leninisràs. São d ouÍâ Íace da coííente oportunitta dos

'lrêi mundoí' Íurdo: abandono da lurâ para gdnhar o

Díoletariado oâíà as posiÇõe§ Íevolucionárias marxistasleninislâs perda dê

conliàncâ no luturo da rêvolução e do socialismo, sbaídono da luÉ para

íâzer tiiuníâr â orgâniração revolucionária dulónoma do proletaíiado, o
Pa(ido Comunht.. As concepçôês de Ricaído são concepgõê§ de direita
Dró.íevisionistas que, tal como â reo,ia 'evisionistâ 

dos '1ràs mundoí"
àtacam a eaiticação do norso Paíido, à lutd das ma§dt populares do nosso

oaís. â causa da revoluÇâo e do socialitmo. Devem ser decididamenlê com'
bãridâs o reieitadas por todo o no§so Partido como uma nêsâção do
marxhmoleninismo

8. A dissolução da UDP, cedência para a ÍÍente única com Cunhal

Como é seu hábito, BicôÍdo introduz as suat gopo§tât no c-aplturo àa
política ds lr€nte popular dê mâssa§ com â âfirmâÉo de qLrs, a esse respeito,
:'êstâmos êm linhâs serais todos de.coÍdo". Contudo, logo a segun, surcem

ar posiçõe6,êais, êm oposição totâl à linhd úctica do Pârtido.'Ricardo 
exalta o papel que cabe ao no§so Panido "como dirigente do

movimento revolucionário para que o proletariado tenha â hegemonia nâ

revolução". Fala do '1rôbâlho srandio§o" que é preciso fazer Para quê .s

srandês massãs veiam no PCP(R) o verdadeiro Partido Comuni§ta, §igam a§

;uas alternativâs e abandonem os revisionista§; e aÍirmâ â sua cercza de que

"o Psrtido Comunkta pode em Portugal ter influência ê conduzir cêntenas dê

milhar de tâbalhadores, fundamentalmente proletárioí'. (É9 3)
Tudo isto pârêce positivo. Mas se perguntârmos a Ricardo como pretende
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alcânçar esse obiectivo, responderno$á que é pêla dhsolução da UDP. Éssâ é
para elê a grande târeÍâ para o íortalecimento do Partido. Do seu ponto de
vista, o Pa(ido e a UDP são concorrentes e aquele{ que deÍendem a neces-
tidade da êxirtência da UDP "não acreditam na necêssidade e possibilidadê dê
um Partido Comunista ter uma política de ma$as". Se não lêvârmos o
PCP(R) a ocupar o êspaço político da UDP, diz, "cairemos no oportunismo
de êsconder o Partido, nâo chamaremos o Panido â cumprir as suas tarelasde
dnisênte do movimento rêvolucionário" {pás. 4l ).

A UDP, segundo Ricardo, tem todos os deÍeitos: nunca Íoi frente, é fruto
do "Fapasmo", encobre o Partido. E "absurdo pensar que a UDP é ou pode
vií a sêr uma amplô orgânizâção de mâssas, antifâscista, pâtriótica e revolucao-
nária" e só "lunáticos deslisados dã vida ou rectárioí' podeíiam acreditar que
a UDP alguma vez viesse a dar origêm à frente antifascista e patrióticã, etc.
Fâce â estas posições de R'cârdo, torna.se necessáÍio
questão da UDP.

O problema que se colocou âo nosso Partido dêsde a sua ,undação foi o
de saber se devia Íavorecer â dissolução da UDP ou se devia trãbalhâr para
coÍigir as deformações sectáriãs, esqu€rdizantes e obrearistâs que lhe tinham
§ido imprimidar polos antigos qrupos. O§ doi§ Conqressos do Partido e o
Comitá CenÍal, nas suas ruce$ivas resoluções, pronunciâram's€ sempre de
forma realista pelo sogundo dêstes caminhos. Perante o facto da inexistênciâ
de ouúâ organização de frentê e a incerteza do seu aparecimento e perante a
lârga corente de apoio popular à UDP, de dezensr de milhar de ôntifascktas,
patriotar e revolucionários, qualquer outra posigão do nosso Padido teria
obiectivamente um câráctêr dêsÍlobilizador, resuharia num enÍrãquecimento
das Íoíçâs de êsquerda.

A bâse de masras da UDP foi o arpscto c€ntral quo o nosso Panido
ssmpre têve em conta ao definir a sua política perante ela. E isto procisa-
mênte porquê a UDP não têm o cârácter "fâpista" que Ricârdó lhe aúibui. A
diferença fundam€ntal entre a UDP e a FAP está nisto: é que, enquanto a

FAP Íoi uma pseudofrente, um projecto aventureiro e terrorista inteirâmênte
deíig5do do movimênto de mâssas, a UDP coresponde, aperar das d€forma-
çõês que lhe imprimiram os antigos grupos, â um movimênto rêal de largas
massas op€rária§ o popllares que, no auge democrático revolucionário dê
1975, entravam êm choquo com a política traidora d3 Cunhal. Por isso,
enquanto a FAP atralou por doze anos a r8construção do Paítido, â UDP
conúibuiu pâra âcelerar a liquidação das seitas e a rêconstrução do Panido e
reabriu o caminho à táctic. de írente popular, bloqueada por vinte anor de
rcvisionasmo. Este é um dado rêal que o nosso Partido nâo podê ignorar ão
deÍinir a suã política fâce à UDP.

Contudo, a linha de orientação pâra o alargarmênto ê ênrâizamento da
UDP nâ lut. dê mâssas depârou desdê somprê com um grande número de
incompreensões e resisrênciâs rectáíias por pane do nosso Panido, que estâo
bom documentadas nas diversas resoluções do Comité Céntrâl: recêio às

másâs. àoitativismo supêÍicial e e§querdizânre, discrrminações para com os

";"-i-"i ",". ""nt,or""".o 
em ve7 de ajuda e êxemplo polturco erc' Os

oassoi positi,oi ensaiaoos em torno do 20 Consresso da UDP' que moíràram
I' "ãLi"Liioio"' o" -q"nizaçâo, nâo tivercm sesuimento' Depois doséxrtos
ôôiír,cos alcâncados nâi eleiÇõet e§rdenciais, á 6à Seunião Pl€nária do

õ;;,; central'de Julho de le76 âiêrtou que "o sr,ís'mento dos GDUP ê o

íurormento imoeruoso dà írên1e popular não só não retiram a ra'áo de ser s

Úoi -.à .à". mais necessá,is â 
'uô 

scção dê pÍimeirs linha como núcleo

*"..a" a" tt"nt"". Iúâs a actuaçào etectivamente desenvolvldô em todos os

"t""r0", 
Oã p",,iOo 

"..otztu 
a deixar ettreirar e paralÉsr os GDUP acabândo

por levar à paralisação do túUP, ao mesmo têmpo que a UDP mergulhava em

ôÍôlonoada estaonacão,- É'; "".*';*; torna clâro quê, âo vortarse contÍa a UDP' Ricardo

",.t""J" "ti". 
lora do Pârl,do males cujs origêm ertá dentro do prósio

F"iriao. ns r,"o,ez"s aa uDP nâo sâo msis do que um têtrâro ampliado do§

vícios do trabâlÀo partidáÍio do Comná CenÍâl às célulôs E necessário quê o

Comité Centrâl e todo o Pa(ido tomêm consciência duma vez por todas que

,r ui"irtilo". po. qu" t"m Parsado â UDP são, como âs do MUP, da UMAR'
à" u.tcn. 

"r... 
."nit"rtucõ;s das lendénciãs rectària§ que é preciso combâter

Íileirâs do Pa,tido. Pretêndêr lançãr sobre a UDP a re3pons€'

bilid;de de erros na aplicação da úcticâ ds frentê populardo ma$âs ê lugrr a

rcàiticacao que O preciso tevar . cabo na aciividâds ds i6do o Panido'-'E 
i,li"-i.t" à'* t""a;ncia que Ricardo representâ com âs sua' críticâs

oem"ríaoras a UDP. Ele, tal como outros câmaradas, quer ver*e lÚre da

;xistência da UDP po.que ela revela à luz do diô a rcalidade sobre o trabalho

à" -**t o" nosio Pàn'oo, sobÍe a sua impldniacâo e a sua actrvidade

DolÍlica real, oorque as exiqêncras que coloca a assisléncia ã UDP poêm a nu

]i,""ii oxi"à*à, do t,âúalho partidário e a necessidâde de as superar' a
,ece.ie 

"ampa.t" 
oo. to o0o novàs âderente§ paÉ â UDP tevê a vantasem de

oo a ctaro à«a ouestâo e de rústrar que são prêcisamente o§ orgâni§mot do

Fanioo onoe imperâ a inércia, o sectarismo, a etcassa actividade de mâssas'

àoueles onde su;qnam maiores diriculdôdês e resisúncras em ãpoiâr a cam_

ol.n, oi úop, e-que sâo os orsanismo§ onde é mai§ intens' â vida polírita
I"" ã"i". ,., 

""tà0",,çâo 
mais activa ê enrusiaíà ao alarsamenro da UDP'

A ResoluÇão da 6'Beunrão Plenária do Comilé Central íêcentêmente

reãlizadâ, teve razão em afirmar: "...não é casual que no preciso momento em

.r" * ir"r* um espâÇo político dê massas êm buscâ dum câminho de

esouerda. reieprivas às nossa§ palavras de ordem, teiâ neste preci§o momênto

à,àr" .,* ."t 
""i"u " 

mais encsrnicada a íêsisÉncia dum cêÍto númeÍo do

camáradas ao apoio à UDP".-- i" ã É",t,0à 
"o.p*"" 

quêlqueÍ decisão no sentido dã di§solução da UDP'

como reclama Ricaào, o íêsultado não seriâ fâz$ âparecer o Partido com

novo vioo, oerantê as mâssâs. Seria sim dar lâryâs ás rendênci's parâ o

hôlâmênilô e o sectarismo êsoalhados no Pâíido, diÍicultar em ve7 de abrir o
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caminho para . edificaçâo duma amplâ frente popular de massas. Por isso, o
Comité Central reiêita o faho debate a favor ou contra a UOP e Íará maiorês
esforços pela aplicâção da linha de Írcnte popular de maseas trãçada na
Resolução Política do 20 Congresso. AÍ e só aÍ está a chave para o foÍta-
lecimênto simultâneo do Partido e da UDP, assim como dê quaisquer outras
orgânizâçõe§ de frente popular.

O problema que Ricardo levanta não tem a ver com as deÍiciências {reais
ou imaginárias) dâ UOP. Tem a ver simi com uma questão mais gerãl quê
Ricârdo êxprime clarâmênte: deve o Paftido apoiar a sua política de massas
em organiz4õat de Írentê populâr? (pá9. 40).

Bicardo, seguindo certas vozes qu€ se fa2ém ouvn desde a reconstrução
do Pârtido, considerâ lsso como um "rêbaixamênto" do papel do Partido,
rcclama que o Panido se apresente perante as massas sem quaisquer intêíme-
diáíios, com a sua fhaonomia própria, etc. Iúãs, ao fazêlo, põe-se conÍa meio
século de expêriência do movimênto comunista internâcional, âssim como do

A experiência internacional dêmonstrou que, na épo€a do imperialismo,
quando se §ucedem e se agudizam os conflitos políticos e §ociais de toda a
ordem, as crises, os golpes fâsci§tas, as guêÍas e aventuras militares, massâ§
muito maiorei do que .o pâssâdo são atraídas impetuosâmente à luta polí-
tica. Êssas masas nâo se limham ao proletâÍlado; englobam o campesinato
pobre e médio, o semipÍoletariado das cidades, os empregâdos e funcionários,
a pequenã burquesia, os intelectuâis, â ;uventude, a§ mulhêres. Enorme§
masas populares, outrora inertes pâra a política, §âo chamadas a interviÍ
diariãmentê na luta de clases. O problema da direcção polÍtica destas mãrsas
pela classe operária e pelo seu Pârtido gânhou dimensõês antes desconhecidas.
Conquirt.r para o lado do proletariado a aliança destas camadâs, e sobrêtudo
do campesinâto trabâlhador, não as deixar cair sob a inÍluência dâ burguesiâ
rêâccionária, dos reÍormistas e revisionistãs, tornou-se um problema decirivo
para a correlação de íoÍças revolucionáriâs.

Estas condições novas exigem que o Panido raiba pôr de p€ oíganirãções
específicas dos vários sectores da população ê, semprê que posÍvel, uma
or9ônização de âmbito nacional dotôda de umô ahêrnàtiva política global, que
r€§ponda aos anseio§ e reivindicaçõês comuns dâs vaías ma§sas populares e a§
conduza nâ luta, na esteira da clâsse operária. Essã organização não pode seÍ o
Partido Comunista. Ouerer abarcar nas Íileirãs do Pa(ido todo esse vasthsimo
movimento, isso sim, reria rebãixar e âdulterâr o papel dnigente do Partido.

A política de Írente popular de massas elaboradâ pelo movimento @-
munista internacional sob a dkecção do camaradã Stáline é uma aplicação
criadora do leninísmo. Ela combina a ação dirigente do Pârtido, estado-maior
revolucionário guiado por um programa e§trstégico, proÍundamente amplan-
tado nâ clase operária, com â ampla mobilizâção dâs largas mâs§as populares
pelas oroanizaÇões de frente popular em torno de alternativâs imêdiatas.
Assim, o Panido, ao mesmo têmpo que garanté o seu papel de vanguardâ e a

sua coe§ão e se defende das aremetidas do inimigo, multiplica a sua capacida_

de mobilizadoÍa e os seu§ laços com às mâi§ largas massâs'- À oolíticà de frente poputaí dê mâssas não "êncobriu" os partidos

--"n'ltas: aoriu-ltres o",sà"ài,as .ovas de vitória, que foíâm provâda§ na
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iturante a rr GueÍa [Iundiar. §obretudo na Europa

õ,i".úi à" q," e ,. 
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a Albánia e depois da suêía' numô série de
paÍses do Ori;nte. Não Íoi por acaso que os grupos líotskisias e oportuntstas

àe iouos os matizes tizeram durante ânos uma câmpanha encarn'çadâ contra à

ólhica stalinsrâ de Iíente popular. Em nomê da ch'mada "puÍezd de

ãii"iiroi;;, q*,i"m qa realidade isol.r politicamenre o psÍtido e 3 classe

*"liilX;a., .. isnora tudo isto. ou oÉe'se conscientemente à políticâ

stalinista de frente populâr. E ao me§mo tempo que nos aparece com a

;;;a;;t d" q," i Úop " as out,as oÍsanizâções de frentê Podem faz€r

--úà - p"nià., a" p,opõe a §ua própria modalidade de frente:a nesocia-

iãà ã" 
"".,0* 

ó * at ef;s cunhâlistas. É impossíver não vêr o antãsoni'mo
due êxrstê enlre estes dois caminho§' a duestãô ôue Aicardo leva^ta perânre o Pârt:do é â dâ escolha enÍe uma

po,Íricl ae í,enie pop"tar lançada pôrâ o fo.talecimento e ampliacão da UDP'

àa UMAR, da UJiR e de todas as orsanizações autónomas ê revolucionárias

.l€ massds. oara â dmplraÇão dà unidadê na base e na ôc4ão dôs massas

uuurrl"ooiut, o, ,m" poitt'c" de fíente lânçadâ para umà platalorma dô

noso Partido com â clique revitioniÍa de Cunhal Íraia{e de 3aber so o nosso
p"iiú" ,ài ua"p.r. uma políric. do rrenre popular quê sirua à aPlicâção da

suâ linha táctica dolucionáIia, qué o Íaça avânçar no câminho da acçâo

.evoú"iona.ia ae -ass', ou §e o Pârlido vai adoptaÍ uma PolÍtica dê Irente
q;e Iacilitê abandonar a vansuardâ do movimento 3 Ér-3e a roboque da

burouesiâ Dor inteimádio ds um acordo com 03 cunhâlbür'-- iiii"ãL c.-o,"e.a" que estds duas poríticar se excruem muruâmente ou
uma ou outrâ. Por ii§o reclama a liquidagão da UDP; porque êlâ diliculú o

ê§tâbelêciménto da írente única com 03 cunhaliías Tem que p€rguntâr'se:

.ão será a dissolução da UDP, do ponto de vista de Ricardo, o preço â pâqar

parâ obter uma plaratorma com Cunhal?' Ri.âr.lô áíoumpnta oue à UDP "nunca foi íenle nenhuma" até porque É

olhada oelas ;âssàs como 'mai! comuni§tâ' do que o PCP {pá9' 401' Com

tsto êle Íevela bem â §ua incompreensa_o do qu' sêja a frente popular de

Ãassas. Acaso a frente popular não deve aparecer claramênte perante at
.""à' uÀ a eqüeraa àoi cunhali§tas? como pode fazêrse em Ponusâl
politlca Oe Oetesa Oc inreÍe§es populares que não seià "msis comunista" do
oue á Doliticâ de tràicão dos cunhalktas?

O conteúdo da polílica de trênte dos rovision$tas co^si§te, como ob*r

-,1e"i.", ". 
)'apoiar a extrena-dheita das fo'ças que se opõen à reae

e,io" rr., A DrpocupâÇão de trâvarem â radicalizaÇào das mâ§sas e dê levarem

íÀ,o""". d,ot""ià";,io . um ponto morto empurrô sémpíe os rêvisronisrâ§
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pard â â_liança com tudo o qLre h; de mãi§ dirêitistd no campo dà buíguesia
libeíal, E umd polÍticô que não tem qualquer ponro de contacto com â nossà
política de frente popular de massas, que visa alinhâr, ãúavés da acção
revolucionária indêpendente, âs mais vastar ma§sas populare§ do tado do
proletariado revolucionário. Pâra o nosso Partido, a unidade polírica dâ classe
operáriô, a aliança operário-camponesa e a frente popular de masas são partes
insêpâráveis ê interdependentes do mesmo todo que é a lura pela heqemoniâ
do proletâriado sob a dire€rão do PCP(Ri pôra o triunfo da revolução
popular êm mârcha parâ o socialhmo. "A táctica que Marx e Engels ensí-
naram ao proletaÍiado -Íoi ainda Lénine que o dhte - é lna táctica revotu-
cionária que consiste en desenvotve. a luta até às formas nais elevadas, en
anastar o campesinato atuás do proleta.iado e não pôt o p.oleta.iado a
reboque dos tmído.es liberâis".\1 5l

Este abrsmo entre â polÍtica comunrsta dê frênte popular de ma§§as ê â
polhica revisionistâ de acordos refo.mistâs de cúpula está bem patente nâ
históriâ do nosso antigo PCP. Durânte bãstantes anos, ênquanto sêguiu a linha
revolucionária do movimento comunist. internacional, o PCP aplicou umâ
política para a criãção de amplas organizâÇõe§ populares de massas, como
forâm ar tentatívas pâra a Frente Popular em 1936, o [4UNAF, o [4UD, o
IúDP, etc. IVas êm 1955, pêlo atastamênto do camarada José Gregórío e p€ta
deg€nêraçâo em curso no PCUS após a mortê de Srátine, começou a imporse
no Comité Crntral do Panido uma guinada dirêitista que conduziria no ano
sêguinte à traição revisionista. DescÍêntês da via revolucionária de masas que
até âÍ trilhara o Partido, dominador pela obsessão de qanhar a atiançâ da
burguesia liberal pârâ encontrar uma sâida não insureccionât para o regimê
Íaschta, os dnigentes oponunhtas do PCP (Pato, Vatarigues, Pires Jórge,
Fogâça) procuÉram apr$entar provar palpávek dâ sua boâ vontade parâ com
os político. liberais. E essas provâs de bôô vontade consistiíam preciramente
nâ dissolução das orgânizâções dê frente popular entâo existentes, o Íltovi
mento Nacional Democrático, ÍVlND, e o túovimênto de Unidadê Dêmocráticâ
Juvenil, [4UDJ. Esse foi o preço que a direcção opo(unktâ do PCP pâgou
para ganhar as boas grâças dos políticos liberais ê iniciâr a polirica dê
entendimênto ê dâ "solução pacíficâ do problema portuquês". Sem ter em
conlâ o enÍraquecimento que iso reprêsentou pa.a o campo poputaí. sem
querer saber da opinião dà milhâres dê antifascisrds de vanguaÍda, liquidarâm-
-se a§ duas organizâçôês a pretexto dos §eus defeitos §ectários e prometeram-
.i€ nova§ orgânizaçõe§ de ma§§as "muito mais amplâs", qirê nâturalmente
nunca mah aparêcêram. Daí em dianrê, a política dos chefês rêvisionistas, dê
sabotagem do movimento rcvolucionário de masas e de âco.dos ê nêgócios de
dpula com as forças da burguesia, lêvou-os a encarar as orsaniz;ções de
frênte populaÍ de mássas como um pêrigo a evitar.

Vinte anos pãlsâdos, ao propor a liquldaçâo da UDP e a frente única com
o§ cunhaliíâs, Rícardo e§tá a querer rêpetir, s€m o sâber, a potíticâ opo(unh-
ta quê encaminhou o PCP parâ o revhionhmo. Iúãs a históriâ não sê rêpête.

4a

A ameaça ao papeldirigente do nos§o Pártido não vem da UDP nem de
quaisquer outras organizações de Írente popular, que "esconderiam" o PâÍ-

tido segundo a argumêntâção dê Bicâído. Vem tim de propostas opoítuni§tas
do tipo das de Bicardo, que visam trocar a acÇão independente dâ5 vastâs

massâs populares sob a dkecção da clâsse operáriô e do PaÍtido Pelas combina_

çôes reformistas de cúpulâ com os chete§ cunhali§tãs, vendidos à burguesia. O
Comité Centíal rejeita do modo mak enérgico essas propo§tas- O not§o
Padido não terá outra política de frente que não §eia â tÍaçada pelo sêu

O C;mité Centrâl combâterá com o maior vigor toda§ as atitudes s€ctárias
que rêsistam ao alargamênto e vitalização dâ UDP, da UIVAR e de ouÍa§
oryanizações de massa§, à sua âmpliâÇão a ouÚas forças prolre$i§tas, à sua

cr;scente inÍluência políticô. O Comité Centrâl empenhará maiores €sforgos
parâ a êdificdçâo nâ lu!â diária das mà§sâs da alianÇa operário_camponêsà,
bâsê rêquÍ. dâ Írênte popular de massas. O Comilé Cenlral âvâncará na

doreeêniâção de áltêrnativas revolucionáÍiâs do .o§§o Parlido p€ràntê a§

grandes ma§§sâs, na implantação mais Íirmê do PCP(R) no sêio do proletaria_

do e das masas oprimidas. EÍe é o caminho da vitôíia.

9. A legalizâção do PaÍtido ao serviço duma política oportunista

O ültioo elemento das p,oposlas de R:cardo consisre na defe$ da
reqalizaÇão do Parrido. É a consequàncid necessária das suâs píoposta§ para

liquidar a UDP ê "afnmar o Paltido com ã §ua própria fi!ionomia" perante às

A argumentação de Ficardo centra_se na aÍirmação de que podemo§
"impor ao inimiso ã nossa exktência legal". "Acrêditamos ou não, exclama
Ricardo, que vamos consêsuir impor uma viragem na situação nscional, que o
movimento populaí tem muitas potencialidade§ e com a situação de cri§ê
podêmos passar do âctuãl refluxo para um novo período de ofensival Sê

estamor convencido§ dhso, porque é que temo§ uma Per§pêctiva derotista,Se
nos meteímo§ nos ,subterrâneoí e não damos novos pâssos em Írente na

disputa das massas aos partidos burgueses? " (pg§. 37_38).
É bom ver finalmentê uma tâl coníiança ê um tal espírito olênsivo no

c.mâíâda Ricardo. túas gostaríamos que ele os manifestasse na altura Própria,
isto é, quando se úatava de tirar lições do movimento dê massas e ôplicar com
audácia a linha táctica revolucionária do Padido. Não é uma atitudê séÍia da
parte de Ricardo, depok de amontoar, ao longo de 40 páginas do seu

documento os atâques à linha táctica do Panido, a prêtexto de quP'tobres_
tima a maturidade das marsas", é "irrealistâ", "dêsligadâ das realidadêí',
"ridícula", etc., vir agorâ invo€ar etsa mesma linha para apolôr â §ua proposta

de lêsalizaÇão do Partido. Afinal em quê Íicamos: é ou nâo justâ a análite dâ

shuação ê a linha tácticâ do 2ô CongressoT
O no§so Pa(ido vê a rituação de Ínodo diíerente de Ricardo: considera
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que é píêcho muito mais âudácia nâ âcção politicâ de massâs ê muito maioí
vigilância no tereno orgânizatjvo. Esta vigilância nâo tem nada a ver com
"denotismo", com 'tubterrân€os", nem com o mêdo dê "suiâr a purêza dos
comunistâs", como tão mal ironiza o camarada Ricardo. A questão de
legalizâr ou nâo o Partido tem em primeko luqar a ver com as condições da
lutâ revolucionária concreta tal como se aprelenta e com a5 palticularidadêt
históricas de cada país. Os comunhtas não são por princípio conúâ a

lêgálizâção do Paúido, mas não êncârâm esta quertão de ânimo levê, como
uma decisão menor. Trata'se da deÍesa da vansuarda revolucionária marxista'
leniniÍa do proletariado, do dever de â preservar dos golpes do inimigo, do
dever de lhe manter intactas as qualidades de oÍsanização revolucionária dê
combatê. Não se podem adoptâr â êste respeito de.isões irreÍlecridas, legali-
zando o Partido só para aprovêkar vantâgens imediâtâs, sem ter em conta a
p€rspectiva em quê §e apresenta a correlaçâo d€ Íor9as política§, a§ tendência§
dê evolução do poder bursuês, âs lições da êxperiência internacional, os
p€Íilos para o Partido. Exig€& dos dirigentês dum Partido Comunista pru.
dência e espírito de responsabilidade perante o Partido, a clâsse operária ê o
Ínoviménto comunhta internacional, ao tomar umâ decisão dessâs. As ironias
do camarada Bicardo acer€a desta questão são descabidas, ficâriam melhor
nôs antigos grupêlhos ditos "madistarleninhtas" do que no nosso Partido

Na situãção instávêl e transitória que o nosso paG aúavessa, quando a

tendência dê asudização da luta dê classes é um facto, quando é de prêver o
recuEo das forças rêaccionária! a medidas íepressivas em larga escala, a
legâlizâção do Partido não sêria um âcto prudêntê. Aqullo que a situapâo
indic. é, pêlo contrário, â necessidadê de umâ ârticulação mak eÍicaz entre a

actividadê legÊl e â actividade clandêstina, de modo a prcparar todas as
eíruturâs do Partido para enfrentâr quai§quer ofensivas repressivas que poÍ
sam vir a ser dosencad8adas. Ivuito sxiste ainda pârâ fazer, sêm dúvida, paía
um aproveitamento mak completo de todas as possibilidâde§ logais existêntes,
paía uma intêrvênção política mais audaciosa do no'so Partido, mâs isso não
implica a mcessidade da sua leqalização. Ricardo faz ironia sôbre o tacto de a
massa dos mêmbros do Partido aparec€r a roío descobêrto nos comícios,
manifêíações, êrc. l\Ias hso nada tem dê incorrecto desde que os milhantes
do Partido .pareçam rodêadot de massss cada vez mak vaías e qu€ o Panido
não dê a conhêcer a composiçâo dor ssus orqanismos; nem do Comité Central,
nem dos CR, CE, CZ nem das células.

Ao aÍirmar que o Partido se pode legalizâr neste momento sem compro-
meter a sua defe§a, Bicardo não tem em conta a shuação exi§tentê, a§

tendênciâs êrradas ê as íorma de âs combateí.
Êm 1921, a lnternacional Comunista alertava or partidos legah paÍa o

perigo de se êstruturarem na pêíspêctiva de uma acção legrl prolongada, de s€
subordinarem às êxigênciâs das trefas legah quotidianas, êsquecendo a
preparação para ênfrentar as pêrseguições e os choques revolucionários violen-
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tos que podem surgir a qualquer momento. Alertava ao mesmo tempo os
partidos clandestlnos pâra o periqo de subestimarêm a utilizaçâo das Po§'
rblidades de acçâo legal, de p€rdêrem a ligàcão com as massas, dê se

deix.Íem domioàr por concepções militari§lâs,l I 6)

Deve pêrguntarse: nas condições p€culiares dê sêmiclândettinidade êm
que têm vivido o ôo§o Partido de§de a suâ íundação, qual de§tes dok tipos de
erros sê rovela como o pêrigo principal? Ninguém duvida dê que são as

tendênciâs prôprias dos paítidos legah, as tendências para enÍrôquecer a

preparação combativa do Pâ(ido. O Íesime de lib€rdades ê facilidades de
actuação criado pela§ conquBtas populares foi suÍiciente pâra acumular nos
afltigos grupos e tÍazeÍ parc o Partído, mesmo depois do 25 de Novembro,
uma certa mãssa daquilo a que Lénine chamavâ o oíorco pêqueno'bürguêi:
quebrâ do espírito revolucionário, adaptação às regras do jogo imposta§ Pelâ
burguosiâ, crençâ cêga nas aparências ilu§ória§ da l€galidade constitucional,
cretinismo paílamentâr, êtc.

A legalizâção do Pa(ido, nas circunstâncias actuais, daria sem quálqueí
dúvida rêlorço â ertas tendências negativas, levôria â bâixar âs exigências de
quâlidade na âdmissão de novos mêmbros, tenderia a afrouxar a vigilância, a

intransigênciô, a disciplina e a Íirmezâ perânte o inimigo em todos os e§.alôes
do Paltido. A lêgalizâção do Panido sêriâ neste momento um acto pÍejudicial,
tanto na perspêctiva de possívêis golpes de surPresa, como do ponto de vista
da têmpera militantê.

A propostâ de lêgalização do Partido feha poÍ Ficardo está de âcordo com
o carácter oportunista de direita da§ suas potiçôe§. Ele qusr um partido legal
pârâ sê dedicar à actividade parlamentar e sindical e pâra negociar directa_
mente com os cunhali§tas âhêrnativat po lítica§ 'tea lista§", como a da chama_

da "maioria d€ êsquerda". Procurando êxitos fáceh no campo da Política
burquesa, Ricardo perde de vkta os int€íê§sês profundos e a longo prazo do
Pa,tido, que exigem d sua defet. cada vez mais íirme.
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I
CONCLUSÓES E TARE FAS

O Comité Central, depois de uma análi§e ponderada ê exaustiva' qoê lhe

-,-l'1,, ""*".'a* o s;nrido e ds consequencias dos pontos de vrsla e

ã'.0ãi"' à'" n'"u,0., ,i,, as orincipais liçoes dPsra quesrâo' o comité cenÚal
lJil," i t.o. o PaÍtiào o caminho par" umd asimilaçào Ê umâ aplicaÇão ma;
Íirme da linhâ Íevolucionárla ÍaÇada pelo 2Ó Consres§o do Partido'

1. As posições de Ricardo: oportunismo e capitulâção

O documento que Ricardo dirigiu ao Comité Central nâo tíaz quãlquer

m';ãu«ir".ro a ,i;h" do Pd, rido, ;em conrÍibur pard d sua meho' assimil''

ã. i up'i"ação. É ,- a*umenro neqarrvo cujo ünico mérito está em pôr em

;;;* ; *'; dâs súas posiçôes em contÍaste com a linha revoluclonária do
pã,tiào. It io"i"t de Ricaído são uma mi§iura ecléctica de concepções

reformistas bursuesas com íragmentos ditpeísos da linha do Panido ê da

teor 
'a 

md r istó_leninistd, ,eÍ a miniÍaa coeréncia
Bicardo diz se preocupado com os interesses do Partido e com a fidelida'

de ao marxismo'le;ini§mo. Mas o que o seu documento mostra não é o dêsejo

de melhoíar a actividade do Pa(ido, reiorçãr e unir as suas Íileiras' Ele moíra
sim ã intencão de exploraÍ ar dilÉuldâdês exi(lenre§ Pa'd vender o seu

conlrabando, . sua linha oporrunista e câpilulado ã, co'l'á ia à lrnhd que tem

d'iá.rô o nosso Parrrdo dêrde â ,econíruçào. lÚo5tra à ausén€ia de espÍ 'to de

Éartido sorismâs, delu,pàçóes. critic. destÍur'vd, desprezo oelo colectivo do

cãritO C*t.rr e por todo o colectivo partidârio. Beílecte bem a posição do
inrerecrua' ppqueno burgués individudlistâ e p etensio§o'

As posiçõés de Ricãrdo revelam a sua totãl talta de confiança na classe

ooeriria. no movimento de mâssas e ôas fo'ç.s prolerárias revolucionáriãs do

ôosô P tido. N4oslrâm a incerteza, a dFsorientàcão, o Íeceio aos embdlPs dd

luta dê cla$ês, que se apossám de certos sedore§ da pequena burguesia

"*^i" " o"tioU", da oÍensila burques. imperialista Betlectem o àbâlo

i,.*a" n* a"mentos de ne,vos Í'acos e ideologiã déb;l pelà cdmpanha
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"anti-esquerdista" dos úaidore§ cunhatktas. tvortrâm a dêsmoratizâção peto
aparecimento da corente revisionhra do§'trê§ muÕdos,i ã pêrda de confiânça
no marxismo-leninismo e no movimento comunkta intêrnacionat. a tendêncta
pará a desasresâção e a liquidação. Nâs considerãções e propostas de Ricardo
estão bem patentes a vâcilação, o Énico, o espírito de debandâda da p€quenâ
burcuesia, que iu§tamente denunciou a recente Resotucão dâ 6s Beuôiãô
Plenária do Comité Centrat.

Ficardo ãpaÍece agora como mais um daquelês pêquêno,burgueses radicais
dos antigos grupos que em 1974-75, embriagados pelo ascenso impetuoso do
movimento popular revolucionário, chômavam ao assatto e se achavàm
capazês de todas as proeza§ e que agora descobrem atarmâdo§ as contingênciâs
e â dureza dâ luta de classes, entrah em único e se vottam contra tudo o que
o Pdnido realizou. E uma reaccão bem compre€nsÍvet nd pequena burguesia
râdicâl mas que não pode ser admitida num dnisente do PCP{B). O Comité
Central tem o direito e o dever de exigir de Bicardo uma autocrítica
completa, sincerâ, pêlas poslções oporunhtâs e capituladorâs
que defende no seu documento. O Comité Centrat exige de Ricardo a
assimilação e âplicaçâo da linha rêvolucioôária, marxista,teninista, Íormutada
pela Resolução Política do 20 Congre§so do Parttdo.

2. O oportunismo de direita o perigo principal parâ o partido

O Comité Cênrral conctui quê o oponunLm têm 3ido e continua a 3êr o
psrigo principalê o inimigo principatdo no3lo panido.

Tendo em conta o cárácter instávet, incerto e tr66e;16r;6 6" ,;,r"o5o
elLrâ1, o 20 Congreso do P? ido aterrou justamente contíâ o, (tois ripos de
eÍos po§sívêis: os eÍos de "esquerda', que resuttariam de nào sê,econhecer
o avanço dãs forças rêaccionár;as e a§ novas condiçõe§ em que §e trava a luta,e os eÍros de dirêita, que ,eruttariam de nào se reconhecer o carácrer
transrtolo do recuo e a perspecriva de novo auqe revotucionário.

Aré agora, a exp€riência nar-o tem revetado na ãdivid.de do pa ido
tendên€ias significâtivas para erros de ,,esqueraa,,, 

como seriam acros aven.
tureiros dêsligEdos das massas, abandono das organizaçôe, têgais e das formas
lp!âis de tutà. São peto conuário os erros oportunistar ai oirert, que ie
alnmam como o perigo pÍincipar para o partido:a vacilaÇâo e o pessimism
perante o avánço das forças reaccionárias, â tendência para por em causa a
capàcidôde do movimento poputàr e ã juste2â dâ rinha;o paitido, o tegatk
mo, a tê^dêncià para atitudês concitiâtórias perânte ô camâ,itha rev,sionista
dê Uunhal, a exâcerbàção do sec1ârismo como prêtêxto paÍa tugir à tula,

- Aevêlam * ptenâmente iuíificâdos o aiena teiro há jois anos peto
Comité CenÍâl §obre "a necessidade de não d€ixarmo§ que se estabeteçâ Õa§
nossâ_s rilei,as, como rêaccâo ao esquerdkmo,, o opo,tunismo de di,eira,pacifhla e socisl.democ, avrso de qLre o deÍensirmo ,pode
conduzn à caphulação perame o inimiso,,. (1 rl
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Para es§as tendências contribul aquilo a que Lénine chaí.ou "os zígue'
zagues da táctica burguesa que conduzen a um tefo.çl do íevísionisno no
novinento ope.álio" 11a): As m.nobra§ imprevhtas das Íorças reaccionárias,
a cumplicidade e c.pitulação que lhes oferecem §oarhtas e cunhali§tas, o
processo de dêsagregação e flutuação que aÚaves§am todo§ o§ paltido§ bur'
guêse§. Pala essa§ tendências contribui também a confusão no movimênto
operário e popular. impedido de âssimilar âs lições da crise revolucionáriâ,
golpeado pelas Íâições do cunhalismo, Íâvâdo pela ameaça do desemprego.
Para elar contribui ainda o baixo nívêl ideologico do nosso Partido, a sua

têmpera ainda insuÍiciente, que só lhe podêrá sêr dada por conf.ontos
revolucionários superiores, â conÍusão causâdâ pêla nova traiçãô rêvisionhta

O Comité Central tomará medidas para derotar por completo as po§ições

de direita personificadas por Ricârdo, elevar em todo o Partido a assimilação e

aplicâção da linha revolucionária do 20 ConsÍe§so, repelindo com fnmezâ os
"aprofundamentoí' ê',rectificâçõeí' quê Prêtendemdesnaturâí ê§sâ linha. O
Comhé Cenúal combarerá com a mesma firmeza toda a Íuga àt tareÍas diária§
jonto das masMs â coberto da rigidez e de âtitudes sectárias, desmascarando_a
como resistência passiva à linha do Pa(ido e como uma outra posição de

Com a linha do 2o consÍêsso, dêrrotar as posiçõês oportunkiat dê direita
na luta de ma$as - é esta a directiva em que o Comité Central baseará a sua

activldade e a de todo o Partido.

3. Vigilância contra o perigo de reâcendêr do grupismo

O combate às posições opoítunistas de Ricardo rev€la a nêcessidade de
rêâctivar eú todo o Pânido a vigilância e o combate aos rê§tos do grupisÍÍto
cáciquista pequeno-bursuês que não morreu. Tal como o camarada Enver
Hoxha em 1942, também o Comké Cenúal do nosso Pâ(ido tem que

rcconhecet quê "o espÍrko doentio do grupo é n.áis fotte do que Nnsávanos

No momento da suã rêconttrução, o nosso Partido recebeu como herançâ
nesativa, não as ideias, üadições ê práticas da socialdemocracis, nem âs do
revisionismo modêrno, mas o ambiente de doze anos de gruPo§ e seitas

radicais pequeno-burquesas, no seio dã, quâis sê formou uma boa parte do§

membros do Partido. Durânte doze ano§ tiveíam temPo de ganhar raízes

fundâs âs práticas desagrêgadoras e oportunistas, as relaçõês baseadas no
caciqukmo e no amiguismo, os vício§ e concepçõe§ antiPa(ido, toda a

mkéria da política pequeno_burgue§a dos gÍupos.
Tomar plena consciência de que os restos dessa menrâlidâde estão pre§én

tês nâ âctividade diári. dos organismos, militante§ e dirigentes do Panido,
ardêndo sob as cinzas e prontos a reacêndêFsê à mah pequena diÍiculdâde, é

uma questão vital para o nosso Partido ê tobretudo Para o seu Comité



ÍienÍal. Não se poderiâ consentir que, por Íalta de vigilâôcia, o veneno
grupista circulando nas velas do Paítldo viêsse a paralisá-lo,
anarco-sindicalista paralirou o antigo PCP entre 1921 e 1929.

No momento âctual, â tendência para o reacender do grupismo maniíesta.
-se nas atiiudes caciqui§las de Ricardo e de alguns outros camaradas:infecta.
dos pelã sobrânceria do "chefe" pequeno'burguês, não suportam a "pressão
intolerável" do coleúivo, nâo sâbêm trabalhar em equlpa e sentem-se rebaixa.
dos pêlo dever de obediência à maio.ia; reclamam a côda passo que se
pâralisêm os orqanhmos para analisar as luas divergências, não escondem â

admüâção pelas suâs pob.ês "elaboraçõês teóricaí' nem o desprezo que lhes
merece a linha colectivamênt€ elaborada pêlo Partido e pelo movimento
@munista internacional; Íazem Íe§istência surda ou âberta à direção prole-
úria e à íevolucionarização inintêÍupta do Partido.

Exhte também o perigo de o grupismo se inÍiltrar aúavés do amiguismo.
Pode acontecer por v€zes que se dê mah apreÇo às preÍerências e amizades de
ouÍos tempo§ do que aos intereses do Partido. Podê §urgir a tendência para
que as poses de me§tres dos velho§ caciques provoquêm vacilaçõe§ âqui ou
alóm. Pode haver quêm se deixe imprêssionâí mãis pêla lantêrna frouxa do
velho cacique do que pelá luz viva do Panido, quem sinta mah a acção do
Partido conÍa um câcique do que os prejuízos causados por esse cacique ao
Panido. Se deixássemos aÍrouxar a vigilãncia, podeíia acontecer quê as

coníidências entre velhos companheiros tomasem o lugar da discussão aberta
e frãterna nos organismos partidários-

E ôecessário repetir sempre que a "liberdade" e a "camaradagem" dos
srupos era o oponuôismo dos gíupos. E necêssário lembrar como aí impera-
vam práticâs incompatívek com o centralismo democrático- Alguns, vendo
que as suas ideias nâo e.am aceites pelo colectivo, recoíriãm â atitudes
asres§ivas e ãgitavam o perigo de "cÍlse§ grãveí', procurândo assim intimidar,
parâlkar e desmorâlizar â maioria, levá-lâ à vacilação e ao defensismo e

imporlhe soluçôes de compromisso. Outros, fugindo ao confronto das posi

çõês políticas, onde receavam ser batidos, tentavam tazer dêrivar o debate
para problema§ lãterâi§ e questões pessoai§, a fim de confundir o ceno com o
errado e o principal com o secundário. -

Era eía a realidade do srupismo. E necessário recordá'la aos camaradas
para quem a di§ciplina dq Partido, a unidâdê do Panido, o amor ao Partido,
ainda são palavras abstra€tas que não se sentem na carne. Estes camarãdas,
dêixando.sê ãrrastar pela paixão grupkta, câêm por vezes em actos que levam
a aÍrouxar os laços de disciplina, rebaixãr a crítica e a autocrítica, abãlar â

unidade internâ do Partido e a despreÍigiaí a sua direcção.
Como se explica que ao fim de dois anos de acção revolucionária do

Partido sejam possíveir tah fenómênos? A orisem êstá no peso ainda insu-
Íiciente do comportâmento bolchevique, proletário-rêvolucionário, em todos
os escalôes do Partido e nomeadamente na sua direcção; na indesculpável
paragem que sofreu o movimento de revolucionarização e prol€tarização
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depois do 20 Congresso, o que cria têíeno para o renas.imento de êlementos
de gíupismo, de caciquhmo, amiguismo, liberalismo e outras manifestaçõês dâ
ideologia pequenoburguesa.

O combatê às posições oportunktas e capituladoras de Blcardo, paÍa sêr
levado até à sua conclusão vitoriosâ, tem que ser associado ao combâte
resoluto e implacável a todas as maniÍestâções de grupismo caciquista

O Comité Central alerta: é prêciso que o espíÍiro de Panido limpe todos
os reíos de grupismo, que o amor inabalávêl pêlo Partido varra o fânatismo
grupkta, que a camaradagem comunistâ faça de§aparecer o amiouismo, irue â
inlrânsigência de pÍincípios não dé descanso à co^ciliaçâo oportunista, quê a
dhciplina consciente do PaÍticlb liquide o cdciquistrro pequeno-burguér. É
prêciso que o ar puro do Partido varÍa rodos os rê§tos dâ estreiteza mesquinha
dos qrupos que ãinda não dêsapareceram.

O caminho parâ êlevar o e§plrito de Paltido, rapidamente e em todo§ os
escalõ€s, é o €aminho da rêvolucionarização tÉçado pelo 2o Congrêrso. O
Comhé Cenúal decide aplicar com novo vigor a polític. e ai úrsÍa3 de
ediÍicação do Panido, tal como Íoram dêÍinidas p€la Rssolução Política do
20 Consre*so. O movimênto de prolêrârizâção ê rêvolucionârização do Par
lido seÍá prosseguido de modo conrequ€ntê ê ininterrupto, como daterminou
o Consrosso. Essa é umâ condiça-o obrigatória para qus o PCP(B) iéia
êdific.do corno um Parrido de combate marxiíalêninista para a revolüção e

4. ReÍoÍçar a unidade do Pãrtido

Como conclusão do debate sobrê as posiçõês oportunistas de Ricardo, o
Comité Central tomará mêdidas paÍa reforçar a unidade férreâ de todo o
Pãnido em torno da suâ linha íevolucionáíia e do seu Comité Central. Esre
nâo é um vago "principio geral" mas uma exigêncla vital para quê o Partido
continue a reger-se pelo§ princípios e normas do centÍalhmo democrático e
prossisa na viâ revolucionária do marxismolenlnismo sem nuncâ mudaí ê

Hicardo reclama que não se reage com um "ambiênt€ de paixão" aos seu§
ataques contra a linha táctica do Pa(ido. A §eu veri â re§posta raco a taco àt
suâs po§içõês "não §ão métodos dê um Partido Comunkta mâ§ dê uma seita",
não rerpeitam os dneitos da minor;a, a luta de ideias, etc.. ÍVas se o Partido
atendesse às suas.eivindicaÇões criaria ambientê propício pâra â suã opinião
kolada se transfoÍmar numã tendência, numa corrente e numâ ouÍa linha
dentro do Pa(ido. O Pârtido nâo admite kso.

O nosso Pârtldo não se deixa envolver por ârgumentos pseudoma istas de
que a formação dê têndênclar opostas e â luta entre duas linhar denÍo do
Pa(ido seria um fenómeno "natural", "lnevitável", 'tioal de vhalidâde", étc.
Acehar tais ideias seria o primelro passo pâra desarmâr o Partido e enÍêgar a
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suâ linha revolucionária aos ãtâque§ inimlgos. "Um Pattido natxista'leninista
que se têspeita como tal, dlz o camarada Enve. Hoxha. não pode permitit a

existência de duas linhas no Partido nem pode pe.miti. a existência de una
ou várias t.acções". É preciso combãter todas as idêias erôdas à medida qu€

surgem, impedir que se cristâliz€m em t€ndências e muito mênos em linha§.
Procêder de outra forma seria adoptar o êclectismo e o centrismo conciliador

O Comité Central velará intrantigentementê pelo respeito do coníronto
sereno dê ideiâs dentro dos organhmos patldários, eíimulará o debate livre e

fíanco, o espÍrito cíítico dos teus membros, porque essa é â condição para o
Part;do, como um grande colectivo, encontrar soluções justas parâ os pro_

blemas. Mãs isso não significa quê o Partido po§§a ter em qualquêr momento
rnah do oue uma linha e um óroão diriqente - aqueles quê foram soberana-
mente ercolhidos pela sua instância máximâ, o Consresso.

Não têm lugar no nosso PaÍtido Comuniía a prática desagregadora que,
em nome dos "dneitos da minoria" pretende paralhar a actividade em
dhcussões infindáveis, distolver a vontade combativa do Partido e destruir a

sua linhâ revolucionárla. Não tem lugar entrc nó§ 3 prática soc;aldemocrata
de resolver os prcblemas por mêio do§ "consensos", de soluções dê
compromisso, pâra não íorçar a minoriâ a obedecer à mãioria. Também não
tem lugar entre nós a vâcilação centrista quando está em iogo a linhâ do
Padido, a sua disciplina, a suâ unidade. Os principios leninistas que oriêntam
o no§o Panido exiqem que o Pârtido actue em todos os momentos como um

bloco coeso. Sempre que não seiâ consesuida a unanimldade, a minoria é

obriqada a aplicar de forma incondicional e elcruPulosa âs deckões dã
maioria. O Panido, em todos os seus escâlões, tem como obrigação aplicar as

decisões do Comité Central e do§ seus órsãos permanentes. A unidade em
torno da linha do Partido e dos princípios mârxista$lenjnistas exprime se de
uma forma concreta - é a unidade de todo o Pârtido em torõo do sêu Comhé
C€nÍal, o csntro único dhigênte do Pârtido no inteNalo entre dois con_

Rêrponderdo âos intêlectuak quê reclamavam a liberdade de pâlavra

dentro do Pârtido para defender as suâs posiçôes opoítunktâ§, Lénine diziâr
'O Panido é una assoclação tivre que esta.ia sêm Íaha votada à dissotução
ideolósica prinei.o e à dissolução nateíiat dêpoh, se não se depura§e
daqueles dos seus nembros que espalham ideias hostis ao Pattido. Ora, parc
delimitâí o que &rresponde às concepções do Partido eo que lheé contÉrio,
existe o prcsrama do Pattido, as resoluções tácticas do Partido e os seus

estatutos, existe pt fim toda a expetiência dâ social-democracia intê.nacio'
nal, das liv.es aseociações internacionais do proletariado". (20) E§tas pâlavra§

de Lénine põem bem a nu o oportunhmo das reivindicações pequeno_
-burgueras para a "liberdade dê crítica" e a circuiação de plâtaformas dentro
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5. Avâncemos na assimilaçâo, aplicação e desdobrâmento da linha
táctica revolucionária do 2o Congresso

Ricardo e os poucos camâradas que partilham as suâ§ posiçõê§ tentâm
exploÉr as falhas e êrros na âctjvidade do Partido para estâbelecer a conÍusão,
lançar o descrcdilo sobre a linha táctica do 20 Consres§o, pôr êm dúvida a

capacidade política do Comité Cêntrâl ê, à sombra dêÍe ambiente, vênder o
sêu contrabando, as suas ideiae antimârxista$leninkta§.

Exploraí erros de aplicaÇâo de umã ll.ha pâra atinsir es* mesma linha é um
procedimento sêm princípio§ que iá se obseruou no pas§ado no nos§o antigo
PCP e cujos resultados nâo podem ser esquecidos. Agitando o descontenta'
mento contra erros rectários cometldos (nos quais tinha uma boâ pane de
responrabilidade), a camarilha de Pato, Fooaça & Ca. derrubou a iusta linha
marxiíaleninlsta do PCP pâra pôr êm prática as suâs "inovâÇões criadoraí',
que ão fim de pouco tempo vieraÍ â ,evela,.se como Íevisionismo púro e

Não é difícil encontrar erros e motivos de insatkíação na actividâde do
nosso Panido. Dêvem ser apontados e combatidos com intrônsigência. lvas o
Panido deve dar provas de vigilância e maturidade proletário_revolucionária,
não permitindo quê se misturêm duas ordens de problemas: em primeko
lusar, há que demarcar resolutâmente a linha revolucionária do Partido dâs
píopoías opotu.istas dê direita e próíevisionistâ§ de Ricardo, criticar e

rejeitar esas propostas; em seguida, deverâo §eÍ analhadã§ as falhas e erros
comêtidos, a fim de que o Partido os elimine e consigâ uma aplicâção mah
Íuruosa da sua justa llnha táctica.

Com o objectivo de dêtectar talhas e eros cometidos na assimilação,
aplicação e dêsdobramento da Resolução Política do 20 Consres§o, o Comité
Cêntral dêcide realizar proximamente uma Conferência Nacional do Panido
para o bâlanço geral da §ua actividade, que se.á preparada âÍavés de debates
aproÍundados em todo o colectivo partidário. Nesê balanço crÍtico e autq-
crítlco, o Comité Central nâo receará reconhêcer as deficiências e eío§ que

lhe caibam, do mesmo modo que pedirá aos orgânlsmos, dirigentês e militan-
ies de todo o Panldo quê reconheçam os seus p.óprios eros.

O Comké Central velará para que neste amplo pro€ê§so cítico e autocrítico
nâo se confunda o indispensável espírho €rítico, que vi§a melhorar a activida-
de do Partido, com o criticismo pequeno_burquê§, destrutivo, grupista e

oportunhta, que procuÍâ ocasiôes pâra pôí em causâ o Pa(ido e a suô linha.
As falhar e erros devem ser medldos em toda â sua extensão sêrenâmênte, no
seu justo peso, tendo em conta que o nosso Partido é jovem e tem que pagar o
preço dos eíos para âcumular experiência. De§de que assim se proceda, o
Panido salíá grandemente Íeforçado deste balanço de actividãde, êlevará a sua

têmpera combativa e o nÍvel polÍtico e ideológico dos seus militantes e
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Para que o balanço geral da actividade do Partido desde o 2ô Congreso dê
os melhores fruto§, o Comité CenÍal chama desde agoía todo o Partido a
discutir a presente Bssolução, debatendo a fundo e criticândo as concepções
oportunistas de direita e capituladoras de Blcardo e eliminando, através dê
umâ viva luta ideológicâ, todas as concêpçôês eradas que se posam manifes.
tar nos organismos partidários êm íelação a estas posiçôes- É da mãior
imponânciâ que o debate seia centrado com firmeza nas questões políticâs e
não se desvie pãrâ problemas mesquinhos, que turvam em vez de esclârêcer o
caminho do Partido. Eliminar as ideias erradas eis o que é essencial para que
o Pãrtido saia mais fortê deste debate, com convicções mais Íirmes sobre a
iustêra da doutrina rêvolucionária invencível de Marx, Ensek, Léninê e
Stáline. O Comité Central assim Íârá e está certo de que assim o fârá também
o Pânido dê modo a êlevar a sua combatividade como vanguarda revolucio-
nária marxistâ-leninista do proletariado e do povo portusuês.

Julho d61974
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